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O pinião
O ECO, 67 anos: a história em nossas páginas

No dia 6 de fevereiro de 
1938, há exatos 67 anos,
Alexandre Chitto fundava o 
que mais tarde viria a ser o 
jornal com maior tempo de 
circulação em Lençóis Pau­
lista. É claro que quando o 
jornal fo i às ruas pela pri­
meira vez, Chitto tinha pou­
ca dimensão do que poderia 
vir a ser o jornal O ECO.
Apaixonado pela história e 
pela livre opinião, Chitto se 
dividiu entre várias ativida­
des, mas fo i o jornal que 
conduziu seu coração até 
seus últimos dias. Tanto é 
que, até a última semana 
antes da sua morte, em 1994,
Chitto ainda mantinha sua 
coluna no periódico.

Sem querer, Chitto  
deixou como herança para  
o jornal, e para o jorna lis­
mo lençoense, o valor de 
se fa zer  as coisas com p a i­
xão. Contam os mais an­
tigos amigos de O ECO  
que o maior orgulho de 
seu fundador era o fa to  de 
o jo rn a l não ter deixado 
de circular um único fin a l  
de semana, desde o dia em 
que fo i  fundado.

Sem dúvida, ao longo 
desses 67 anos, foram mui­
tas as histórias de bastido­
res no jornal O ECO. O 
semanário esteve perto de 
não circular logo em sua 
primeira edição colorida, 
rodada em fevereiro  de

1999. Com problemas nos 
equipamentos e pouca inti­
midade entre a equipe e o 
novo sistema, o jorna l fo i 
finalizado às 5h da madru­
gada, horas antes de ir às 
ruas com a nova cara.

Mas, de maior impor­
tância que as histórias de 
bastidores do jornal O ECO, 
foram as histórias contadas 
nas páginas e que chegara 
às ruas. Ao longo do século 
20, o jornal acompanhou e 
registrou, em tempo real, as 
mudanças sofridas por Len­
çóis Paulista. Quem, por 
exemplo, tiver acesso às pri­
meiras edições do jornal, vai 
perceber que os telefones no 
município só tinham 3 nú­
meros. Hoje são 8 números.

Qualquer que seja o 
assunto, qualquer que seja 
o fato. O que fo i notícia ao 
longo dos anos está nas pá ­
ginas do jornal O ECO. Não 
fo i o primeiro jornal a ser 
fundado em Lençóis Paulis­
ta, masfoi o primeirojornal 
a prosperar no Município. 
Um jornal que, por si só, 
tem condições de contar a 
história de todos os outros 
jornais que garimparam um 
lugar ao sol no Município.

Como o show nunca 
pode parar, 67 anos mais 
tarde, o jornal O ECO con­
tinua com a mesma joviali­
dade apresentada desde os 
primeiros números. O jor-

nal continua crítico e enga­
jado nas questões do Muni­
cípio, sem medo de se envol­
ver em assuntos decisivos, 
pensando sempre no bem 
da comunidade. São quase 
6 mil edições, número difícil 
de ser igualado por outro 
veículo imprenso em Len­
çóis Paulista

Como parte da celebra­
ção pelos 67 anos de histó­
ria, nessa edição o jornal O 
ECO despede-se do projeto 
gráfico que adotou em 1999, 
quando deixou de ser im­
presso nas antigas máqui­
nas de linotipo e adotou a 
tecnologia das off-sets. Na 
semana que vem, o jornal 
traz uma edição especial 
falando sobre sua história, 
e apresenta as novidades 
que visam manter a mes­
ma jovialidade de 1938, 
sem deixar para trás a ex­
periência, credibilidade, 
peso e o carinho, conquis­
tados jun to  à comunidade 
nessas mais de seis déca­
das de circulação.

O ECO muda de cara, 
mas não de coração. O novo 
projeto gráfico, que vai às 
ruas no próximo fina l de 
semana, traz mudanças pre­
cisas, discretas e necessári­
as para que o jornal conti­
nue sendo o mais querido na 
preferência do leitor de Len­
çóis Paulista. Por pelo me­
nos outros 67 anos.

SUSTO Com a saúde 
bastante fragilizada, o papa  
João Paulo II  deu um susto 
nos fiéis católicos nessa 
semana. O sumo pontífice 
fo i levado às pressas para um hospital de Roma na noite da 
segunda-feira, vítima de problemas respiratórios. O papa  
chegou a ficar dependendo de aparelhos para respirar, fa to  
que sensibilizou fiéis no mundo todo e que se puseram a rezar 
pela recuperação do sacerdote. Depois, o estado de saúde do 
papa melhorou e as últimas informações dão conta que ele se 
alimenta regularmente. O próximo boletim médico sobre o 
papa João Paulo I I  será divulgado na segunda-feira.

m

Campanha vai pedir Lençóis mais bonita
Marise reclama de despesas com vandalismo urbano, notifica empresas que colam cartazes empostes e avisa que vai multar

O prefeito José Antonio 
M arise  (PSD B ) anunciou 
nessa  sem ana que prepara 
um a cam panha para consci - 
en tizar a população  contra 
atos de vandalism o ao patri­
m ônio  público. O trabalho

inclui postes cobertos de car­
tazes e os ro tineiros danos a 
lixeiras, placas, bancos e ou­
tros bens públicos. A  Prefei­
tu ra  com eça o trabalho  pela 
lim peza dos postes im preg­
nados de cartazes, pela  re-

posição de lixeiras destruídas 
e pela  notificação  das em ­
presas que usam  os postes 
para divulgar produtos e ser­
viços. N a segunda etapa, vai 
autuar os infratores. A  m ulta 
chega a R $ 740. Página 4

Justiça anula eleição de 
Sindicato dos Servidores
Gabrielperdeposto; servidores terão que escolhernova diretoria

Os atletas da Unmed/Polifer, em comemoração ao título conquistado

Unimed/Polifer é campeã no futsal
A  equipe Unimed/Polifer 

venceu a UM E por 4x2, garan­
tiu o título de campeão munici­
pal de futsal e ficou com o troféu

Peixeiro acerta 
convênio do Vivaleite

O prefeito  de A reiópo- 
lis, José Pio de Oliveira (PT), 
o Peixeiro, assinou convênio 
com a Secretaria de A gricul­
tura, renovando o Program a 
Vivaleite. N o total, 206 pre­
feitos paulistas participaram  
da cerimônia. Em  Areiópolis, 
268 crianças são atendidas 
pelo program a na U nidade 
M ista de Saúde e no P rogra­
m a Saúde da Fam ília do bair­
ro N osso Teto. Página 5

Administração 
amplia coleta 
seletiva

Página 4

Heronides Andretto. A  partida 
final lotou o ginásio Antonio 
Lorenzetti Filho na quarta-fei­
ra, dia 2. Com um  belo futebol

e experiência, a Unimed/Poli- 
fer já  saiu com vantagem  no 
primeiro tempo, com a vanta­
gem de 2x0. Página 6

Senai sedia simulado 
de torneio internacional

Vinte e dois alunos do 
Senai se preparam para o T or- 
neio Internacional de F orma- 
ção Profissional, de 26 de maio 
a 2 dejunho, em Helsinque, na 
Finlândia. Os estudantes cam-

peões da Olim píada do Co- 
nhecimento2004treinam para 
conquistar os primeiros luga­
res na competição mundial fa­
zendo sim ulado na escola do 
Senai/Lençóis. Página 5

PM recupera carros e prende foragido
Três ocorrências polici­

ais foram destaque na sem a­
na. Ospoliciais militares loca­
lizaram em Lençóis Paulista 
um Corsa roubado horas an­
tes na cidade de BarraBoni- 
ta. Outro veículo, um  Santa­
na com placas de Lençóis

Paulista, furtado na Cecap na 
quarta-feira, também foi lo­
calizado nazonarural doMu- 
nicípio. Os PM s ainda deti­
veram um homem que havia 
fugido da penitenciária de 
F ranco da Rocha, na Grande 
São Paulo. Página 6

U m a sentença da Justiça 
de Lençói s Pauli sta anulou no 
dia 27 de j aneiro o pleito que 
há cerca de um ano elegeu 
M arcos Gabriel presidente do 
Sindicato dos Servidores M u­
nicipais pelo terceiro mandato 
consecutivo. Em  outubro, Ga­
briel também concorreu a uma 
c a d e ira  na C âm ara  pelo  
PM DB, mas não obteve votos 
suficientes para se eleger. De 
acordo com o despacho do 
juiz M ário Ramos dos Santos, 
toda a diretoria do sindicato 
perde o mandato autom atica­
mente porque a eleição foi anu­
lada integralmente. A  Justiça 
entendeu que houve várias ir­
regularidades no processo, da 
inscrição de chapas à votação,

ADEUS - Familiares e amigos 
lamentaram na terça-feira a 
morte do ex-comerciante Silvio 
Capoani Júnior. Aos 61 anos, 
ele sofreu um infarto quando
passava férias no litoral do 
Espírito Santo. Desportista 
histórico, integrou a equipe
campeã de voleibol na década
de 50. Deixa viúva, 3 filhos
e 2 netos. O velório (foto), na
quarta-feira, reuniu grande
número de admiradores.

em 25 janeiro  de 2004. Para 
Carlos Martins, advogado que 
assina a ação movida pelo ser­
vidor Pedro Paes, as irregula­
ridades com eçaram  j á na pu­
blicação do edital de convoca­
ção dos interessados em apre­
sentar chapa. “A  publicação 
do edital foi feita noj ornal D i­
ário de São Paulo e não aten­
dia à base territorial da catego­
ria”, disse. Outra irregularida­
de, diz Martins, foi a não acei­
tação de inscrição de chapa 
concorrente. “Como ele (Mar­
cos Gabriel) era presidente do 
sindicato, não reconheceu a 
chapa concorrente, alegando 
que a inscrição era fora de 
prazo” . M artins aponta ainda 
outras fraudes no pleito. “Não

houve sequer cédulas de vota­
ção. Além  disso, servidores 
que não compareceram à elei­
ção assinaram li sta de presen­
ça no dia seguinte, como se 
tivessem votado regularm en­
te” , observou. O advogado 
inform ou que a Justiça deter­
minou realização de nova el ei - 
ção dentro de 30 dias. O pró­
prio M arcos Gabriel deve co­
ordenar o pleito e pode rea- 
presentar sua chapa. A  dife­
rença é que o edital tem que ser 
publicado em j ornais locais e o 
processo terá que se ater aos 
artigos do estatuto do sindica­
to. A  Prefeitura tem  cerca de 
1,3 mil servidores municipais e 
cerca de 100 deles são filiados 
ao sindicato.
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Carnaval... Vou Botar 
pra quebrar!

Edemir Coneglian
Brasil, terra do samba, do futebol e do carnaval. Assim 

somos conhecidos por quase todo o mundo. Samba? Bem, 
sempre tivem os o que há de m elhor! Futebol então nem  se 
fala! T ivem os Pelé, G arrincha, Zico, D idi e tantos outros 
astros da bola. E  tem os ainda os Ronaldos, o Robinho, o 
Cafu e outros tantos. Por isso somos cinco vezes campeões 
mundiais. Porém, do samba, do futebol, talvez sej a o carna­
val o evento mais prestigiado, conhecido e vivido.

Sábado de carnaval, dom ingo, segunda, terça  e até 
quarta, para o enterro dos ossos. C erta feita um  sacerdote 
escreveu: “N ão sou contra o carnaval; sou, isto sim, a favor 
da alegria. E  carnaval é alegria, porém nem sempre, nem para 
todos. Cantar m úsicas carnavalescas, pular m ais ou m enos 
a todo vapor nos clubes ou nas ruas, beber m ais ou m enos 
algo que não sej a água, rir m uito, rir por tudo ou por nada, 
tudo isso é por si só, sinal de alegria” .

Afinal, pode alguém gargalhar por fora, m as sentir por 
dentro um enorme vazio? Pode alguém colocar a m áscara da 
alegria para m ostrar por fora o que não existe lá dentro? 
Carnaval, enquanto um  desligar do trabalho de todo dia, 
enquanto fonte de encontro, enquanto um  viver a vida num 
sinal externo de alegria. Carnaval assim é um a beleza!

Carnaval, enquanto tem po de tirar de dentro o que de 
m enos nobre existe no in terior de alguém , enquanto puro 
exibicionism o, enquanto gastar saúde e energia estupida­
mente carnaval assim é um a tristeza!

Carnaval... Tanta gente pensando só em si, b otando pra 
quebrar, quebrando a si e quebrando os outros, quebrando 
qualquer estrutura interna ou externa, pisando aos pés 
qualquer valor para colocar-se a si no centro do mundo! 
Carnaval... Para tanta gente, um  tem po de desligar de tudo 
e de todos, não respeitar nada e n inguém . “Prim eiro eu, os 
outros que se lixem ! ” .

Que contraste com as palavras de Cristo: amai-vos uns 
aos outros... fazei o bem  aos que vos odeiam ... rezai pelos 
que vos caluniam ... daí a todo aquele que vos pede ... fazei 
aos outros aquilo que quereis que te façam ... nãojulgueis e 
não sereis ju lgados... não condeneis para não serdes conde­
nados. .. perdoai e sereis perdoados!

É  preciso ser a favor da alegria, onde ela estiver. M as 
aquela alegria que vem  lá de dentro da gente e que não 
precisa de tantos suportes externos para se m anifestar. 
Porque, do contrário, pode ser como aquilo que identifica o 
próprio carnaval: máscara! Essa é a verdadeira alegria, vinda 
de dentro da gente, contida na vivência das recom endações 
de Cristo, alegria essa que faz viver, faz sorrir, faz cantar, 
m esm o quando não sej a carnaval.

Carnaval... Tem po de desligar do trabalho... Tempo de 
encontro... T em po de alegria que brota dum  coração onde 
o outro j am ais é desprezado e pisado, onde o outro sempre 
tem  vez! Carnaval... Tem po de se perguntar: que tipo de 
alegria vivo eu nestes dias?

Edemir Coneglian é advogado

Lula diz que tsunami foi vendaval
E  atenção galera. D ireto da cidade da grana sumida. E  

os j ornais disseram  que o brasileiro tá lim pando o nom e no 
Serasa, m as o núm ero de cheque sem fundos aumenta. Os 
econom istas descobriram  a causa, é que o brasileiro  tá 
lim pando o nom e com cheque sem fundos! B ásico !

Começa o carnaval. E  como prometi na semana 
passada, a coluna lança aqui, agora, o grito de carnaval. 
Atenção: “CAR^...NA...VAAALLL”. Pronto, promessa 
cumprida. Próximo grito só em 2006. Aliás, diz que o 
carnavalpopular este ano vai ser sensacional. É  que tem 
aposta pra ver quem grita mais: se é a turma do Júlio ou 
se é a turma da Prima!

E  o discurso do Lula em Guarulhos? Disse que quando 
tom ou posse encontrou a casa igual ao “vendaval” na Ásia. 
Socorro... Água do m ar do tsunam i virou vento? E  alguém  
podia m e explicar por que a turm a bebe tanto no carnaval e 
na quarta-feira é o m ar que fica de ressaca? Sendo que um a 
leitora disse que vai passar os quatro dias de carnaval nos 
lençóis. Entendi: vai passar o carnaval em Lençóis Paulista.

E  em Portugal a comissão organizadora do carna­
val foi testar a eficiência do trio elétrico e acabou 
aplicando nos músicos uma descarga de 220 volts. E  um 
leitor veio à redação sugerir que para se acabar com 
furto de fios no município a melhor maneira é a polícia 
agir com “energia”! E  olha esta frase de pára-choque 
escrita na traseira de um caminhão do Paraná: “Um 
Dodge gemendo é mais uma prestação vencendo ”! E  aí 
diz que o “portuga” cortava os galhos num jardim  
quando um gaiato gritou: Ô Manuel, cuidado pra não 
cortar o nariz. E  ele: Não tem perigo, a não ser que eu 
faça  assim com o podão. Fez e... acabou cortando o 
pinóquio!

Pra encerrar, diz que a professora perguntou pro 
Joãozinho: M enino, pode-se com er carne de baleia? E  ele: 
Claro, fessora. E  ela: E  o que podem os fazer com os ossos? 
Ele: D eixar no canto do prato, fessora!
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Opinião
Boas idéias e estrutura sadia

l ^ T  a sem ana passada o prefei- 
l \ /  to Jo sé  A n to n io  M a rise  

^  ^  (PSDB) saiu com a sensa­
ção de dever cumprido em uma  
das mais delicadas alteraçõespro- 
movida durante sua adm inistra­
ção: a implantação da Área A zu l. 
Era um projeto  que tinha boas 
chances de naufragar, visto a tra­
dicional resistência da população  
de Lençóis Paulista às mudanças 
drásticas, som ada ao fa to  de nin­
guém  gostar de p a g a r tributos, 
ainda mais na hora de estacionar 
o carro em vias públicas.

Isso tudo sem fa la r  que a Área  
A zu l fo i  implantada em um ano 
eleitoral. Naquele momento, o p ro ­
je to  era quase uma vidraça espe­
rando p a ra  ser apedrejada p o r  
adversários políticos e suas fa m o ­
sas prom essas mirabolantes. Sem  
medo dos resultados, M arise apos­
tou no projeto, que no p apel exis­
tia desde o fin a l do ano 2000.

D eu no que deu. A  população  
de Lençóis Paulista absorveu a 
novidade. Tanto é que, desde o 
prim eiro mês, o projeto se bancou  
sem  precisar da Prefeitura, e ain­
da conseguiu repassar recursos 
p a ra  o H ospital N ossa Senhora da 
Piedade. Vale lem brar que, caso a 
Área A zu l não conseguisse arre-

cadação suficiente p a ra  cobrir os 
custos -  cerca de R$ 15 mil ao mês 
-  a conta teria que ser completada  
com dinheiro dos cofres públicos.

O utro deta lhe  im portan te: 
quantas prefeituras das maiores 
cidades da Região têm condições 
de abrir mão dos recursos gera­
dos p e la  A rea  A zul?  É  um projeto  
pioneiro  na Região. Isso  só é p o s ­
sível porque as contas da Prefei­
tura são acom panhadas com ri­
g o r  p e la  a tua l adm in istração . 
Tudo acom panhado do esforço  
p a ra  que os cofres púb licos conti­
nuem no azul.

A  cobrança de estacionamen­
to nas ruas do centro de Lençóis 
Paulista é um projeto de caráter 
unicamente social. A lém  de repas­
sar dinheiro p a ra  o H ospital N os­
sa Senhora da Piedade -  que é o 
principal objetivo da cobrança -  a 
Area A zu l ainda cria condições 
p a ra  que quase 50 adolescentes 
consigam o tão sonhado prim eiro  
emprego. Os jovens que trabalham  
no projeto fica m  meio período no 
atendimento aos motoristas, e na  
outra metade do dia recebem trei­
namentos. Tudo isso bancado com  
recursos do projeto.

D e quebra -  e não poderia  
deixar de ser registrado -  a im-

p lantação da A rea  A zu l dim inui 
alguns p ro b lem as g ritan tes de 
Lençóis P aulista  relacionados ao 
trânsito no Centro, um a das p r in ­
cipais dores de cabeça p a ra  os 
envolvidos no assunto. Com m e­
nos veículos estacionados, p r in ­
cipalm ente nas ruas 15 de N o­
vembro e G eraldo Pereira de Bar- 
ros, o tráfego f lu i  melhor, dim inui 
a tensão dos m otoristas e reduz o 
risco de acidentes.

M arise fico u  com a sensação  
-  e a certeza de ter apostado num  
projeto vitorioso -  de que fe z  uma  
boa opção, na contra-m ão dos 
eventuais riscos de um ano p o líti­
co. Isso será confirmado no dia 1 iJ 
de março, quando a Prefeitura, 
H ospital e demais entidades en­
volvidas -  Rotary e Lions -  fa zem  
uma prestação de contas à p o p u ­
lação, p a ra  m ostrar o trabalho  
desenvolvido p e la  Area A zu l ao 
longo de 2004.

Para os céticos de p lantão  -  
afinal, todo assunto tem os seus 
maiores otimistas e seus maiores 
céticos -  um dado é determinante 
(afinal, no Brasil parece que a 
maioria só entende quando se fa la  
em dinheiro): em 2004, a Area A zu l 
repassou R$ 20 m il ao H ospital 
N ossa Senhora da Piedade.

Segurança pelas próprias mãos
ausência de políticas con­
sistentes e continuadas de 
segurança pública  e o des­

caso do Estado no combate à vio­
lência fa zem  com que o cidadão  
comum busque a segurança pelas  
próprias mãos. P or mais números 
que as autoridades divulguem, com  
o objetivo de dem onstrar avan­
ços, a população precisa  arrega­
çar as mangas e se utilizar dos 
mais diferentes artifícios p a ra  bus­
car uma vida com o mínimo de paz.

N as grandes cidades, além  de 
se esconder atrás de m uralhas e 
dentro de carros blindados, as 
pessoas saem  em busca de so lu­
ções no m ínim o inusitadas. São  
avanços tecnológicos utilizados  
na prevenção contra os bandi­
dos, num a clara dem onstração da  
descrença em relação aos p o d e ­
res constituídos no com bate à cri­
m inalidade.

Seria cômico se não fo sse  trá­
gico. Im aginem  o que é p ara  um  
p a i ter que colocar em seus filhos  
pequenos coletes à prova  de bala  
p o r  baixo dos uniformes escola­
res, tamanha é a sensação de inse-

Romeu Tuma

gurança que reina nos centros ur­
banos. Pasmem. M as empresários 
e grandes executivos estão impor­
tando de Israel esses coletes, que 
lá são usados p o r  medo de atenta­
dos terroristas.

A  busca da segurança pelas  
próprias mãos infelizmente é p o s ­
sível p a ra  poucos. Quem tem um  
pouco mais de recursos já  opta  
p e la  implantação, sob a pele, de 
pequenos chips fa b r ica d o s  nos 
Estados Unidos. A  ferram enta  tec­
nológica, que custa quase R$ 30 
mil, serve pa ra  localizar - em ca­
sos de seqüestros - as pessoas que 
a estiveram usando. Estima-se que 
o equipamento j á  esteja sendo uti­
lizado p o r  cerca de 40 empresári­
os brasileiros - 25 paulistanos.

Q uem  q u iser  d e sem b o lsa r  
m enos pode, p o r  cerca de R$ 8 
mil, adquirir um chip que é usado  
em relógios, cintos, sapatos ou 
outros objetos pessoais. D e posse  
de tal ferram enta , f ic a  mais fá c il  
p a ra  a p o líc ia  localizar determ i­
nada pesso a  em caso de seqües- 
tro. Fácil, não?

Esses artifíc ios são elogiá-

veis e dem onstram  com o os avan­
ços tecnológicos po d em  estar a 
serviço  das pesso a s de bem. P or  
outro lado, escancaram  a defic i­
ência  do E stado no com bate ao 
crime. Ou seja, quem  tem d inhei­
ro adquire produ tos p a ra  garan­
tir a defesa  p e sso a l e a de seus  

fam iliares. Q uem  não tem, f ic a  a 
m ercê de toda a bandidagem  que 
anda à so lta  nos p rin c ip a is  cen­
tros urbanos.

M ais uma vez evidencia-se a 
fa lta  de uma política  de segurança  
pública, seja em nível federal, es­
tadual e até municipal. A s polícias  
- Federal, Civil, M ilitar e Guardas 
M unicipais - seguem batendo ca­
beça, devido aos comandos que, 
em muitos casos, em vez de defen­
derem os interesses da população, 
dem onstram  u tiliza r os cargos 
para  ações pirotécnicas de m arke­
ting político.

Romeu Tuma é delegado, deputado 
estadual (PPS), ex-presidente e atu­
al integrante da Comissão de Segu­
rança Pública da Assembléia Legis­
lativa de São Paulo



O  v e re a d o r  N a rd e li  da  S ilv a  (P F L ) p ro ta g o n iz o u  u m a  p re se p a d a  n a  seg u n d a- 
fe ira , d ia  2. P o u c a  g e n te  c o n se g u iu  e n te n d e r  o c o m p o rtam e n to  do  p a rla m e n ta r  
d u ran te  a  sessão  d a  C âm ara .

E s ta v a  em  p a u ta  o p ro je to  de  le i  q u e  d á  o r e c in to  d a  F a c ilp a  em  c o n c e s s ã o  
p a ra  a  A s s o c ia ç ã o  R u ra l  de  L e n ç ó is  P a u lis ta . N a rd e li  a s s in a v a  c in c o  e m e n d a s  
ao  p ro je to  de  le i.

N u m a  das em en d as, N a rd e li  p ro p u n h a  que  a  R ed e  de C o m b a te  ao  C â n c e r  e a 
A sso c ia ç ã o  dos D ia b é tico s  tam b é m  tiv e ssem  d ire ito  a  á re a  g ra tu ita  p a ra  m o n ta r  
b a rra c a  d u ran te  a  F ac ilp a . A té  aí, ó tim o .

O  p ro b le m a  p e g o u  n a s  ou tras em endas. U m a  e m en d a  de N a rd e li a u m en tav a  de 
trê s  p a ra  c in co  os in te g ran te s  d a  C â m a ra  em  c o m issão  p a ra  f isc a liza r  as ações  da  
a sso c iação  n a  o rg an iz aç ã o  d a  fe s ta  de an iv e rsá rio  d a  c idade .

N o u tra , N a rd e li g a ran tia  aos c inco  v e read o res  c rach ás  com  acesso  liv re  a  todas  
as d ep e n d ên c ia s  do  rec in to  d u ran te  a  fe ira . A  p ro p o s ta  so o u  com o  u m a  te n ta tiv a  de 
g a ra n tir  en tra d a  f ra n c a  e p r iv ile g ia d a  aos v e read o res . P r in c ip a lm en te  n o s  show s 
m ais  d isp u tad o s  d a  F acilpa .

N a rd e li  tam b é m  p ro p ô s  que  a  le i a sseg u rasse  à  G u a rd a  M u n ic ip a l a  o b rig ação  
de p a tru lh a r  o rec in to  d a  F ac ilp a , re fo rç a n d o  os e fe tiv o s  da  P o líc ia  M ilita r  e da  
seg u ra n ç a  p a rtic u la r  c o n tra ta d a  p e lo s  o rg an izad o res .

P o r  f im , o u tra  e m e n d a  do  v e re a d o r  r e d u z ia  de  q u a tro  p a ra  d o is  a n o s  o 
te m p o  de  c o n c e s s ã o  do  re c in to  p re v is to  em  le i. E s s a  fo i  a  e m e n d a  de  N a rd e li  
q u e  e n c o n tro u  m a io r  a p o io  e n tre  o u tro s  p a r la m e n ta re s  q u e  e s ta v a m  d isp o s to s  
a  v o ta r  o p ro je to .

M a s  N a rd e li  re t i ro u  m a io r  p a rte  d as  e m e n d a s . In c lu s iv e  as q u e  t in h a  d e c la ­
ra d o  ap o io  de o u tro s  v e re a d o re s . M a n te v e  a p e n as  a  a lte ra ç ã o  q u e  b e n e f ic ia  as 
e n tid a d e s  f ila n tró p ic a s .

O s v e re a d o res  - que  ta m b é m  n ã o  e n te n d e ra m  o p o s ic io n a m e n to  do  p e fe lis ta  
- re a p re se n ta ra m  a  e m e n d a  re d u z in d o  de q u a tro  p a ra  do is  o p raz o  de co n c essã o  do 
rec in to . N o  teor, a  e m e n d a  e ra  id ê n tic a  ao  que  p re te n d ia  o v e re a d o r  N ard e li.

E  N a rd e li  su rp re e n d eu  de n o v o  v o tan d o  co n tra  a  e m e n d a  que  ele m esm o  h a v ia  
in c itad o . A lg u n s  se e n treo lh a ram , sem  c o m p re en d e r a  in c o e rê n c ia  n a  postu ra .

N o s  b a s tid o re s  h o u v e  q u em  co m p a rasse  N a rd e li  ao  ta m b é m  p e fe lis ta  S e b as­
tião  P e re ira  d a  S ilva , o T ião  B o rrach e iro . O  ex -v eread o r, v o lta  e m eia , p ro p u n h a  
m até ria , d e fe n d ia  su a  ap ro v a ç ã o  e dep o is  v o ta v a  con tra . V ai e n te n d e r...

O  p e e lis ta  C la u d e m ir  R o c h a  M io  (P L ), o T upã, se e s tra n h o u  c o m  o p re s id e n ­
te  d a  C â m a ra , D in g o  B e rn a rd e s  (P R T B ), d u ran te  a  v o ta ç ã o  do  p ro je to . C o n trá r io  
à  re d u ç ã o  n o  te m p o  de c o n c e ssã o  do  re c in to , T u p ã  n ã o  p e rc e b e u  q u e  a  v o ta ç ã o  
e s ta v a  aco n te c en d o .

M esm o  d ep o is  de v o ta d a  a  em en d a , in s is tiu  p a ra  que  fo sse  v o tad o  n o v am en te . 
D e ta lhe : a  e m e n d a  tin h a  a ss in a tu ra  de c in co  v e read o res . P o r  si só j á  e ra  a  m a io ria  
n e c e ssá ria  p a ra  a  a lte ração  valer, ap e sa r  d a  co n tra rie d ad e  de Tupã.

Q u em  aco m p a n h a v a  a  sessão  n o to u  que  o p rim e iro  secre tá rio  T upã  n ão  g o s to u  
de com o o assun to  fo i tra tado  n a  C âm ara . E xperien te , co lo co u  a  e m en d a  em  v o tação  
p e la  se g u n d a  v ez , a ten d en d o  a  Tupã. E  n a d a  m u d o u  n o  resu ltad o ...

O  es trean te  G u m e rc in d o  T ic ian e lli Jú n io r  (P V ) e s ta v a  a fiad o  p a ra  a  p rim e ira  
sessão  n o rm a l do  a n o . Jú n io r  fez  u m  to u r  p e la  c id ad e  e a ss in o u  n a d a  m en o s  que  3 7 
das 47  in d ic a çõ e s  c o lo cad as  n a  p au ta .

T ic ia n e lli  Jú n io r  n ã o  p a ro u  aí. F e z  q u a tro  d as  c in co  m o ç õ e s  e a s s in o u  se te  
dos 12 re q u e r im e n to s  em  p au ta . C la ro , fo i m o tiv o  de p iad a . P a ra  a lg u n s  v e re a d o ­
res , Jú n io r  e sg o to u  em  u m a  se ssã o  os p e d id o s  q u e  fa r ia  n o s  q u a tro  an o s  de 
m an d a to . M a ld a d e  pu ra .

P o r  o u tro  la d o , o s lín g u a -m a ld i ta  d is s e ra m  q u e  se T ic ia n e ll i  J ú n io r  m a n te r  
o r itm o  de  in d ic a ç õ e s  m a n d a to  a fo ra , se e le g e  p re fe ito  se m  fa z e r  c a m p a n h a . 
“ E le  p e d iu  tu d o . N ã o  so b ro u  n a d a  p a ra  n ó s ” , d iz ia m  os v e re a d o re s  n a  b r in c a d e i­
r a  c o m  o c o le g a .

T ic ian e lli Jú n io r  a d m itiu  te r  d ú v id as  d a  e fic iê n c ia  do  p ro je to  V irando  o Jogo , 
d esen v o lv id o  p e lo  se rv iço  so c ia l do m u n ic íp io  ju n to  a  m en o re s  in fra to res . E m  
req u e rim e n to , o v e re a d o r  p e d iu  in fo rm a ç õ e s  sob re  o p ro je to  e e n c o n tro u  coro .

Já  o ta m b é m  n o v a to  Ism a e l de A ss is  C a rlo s  (P S D B ), o F o rm ig ão , sa iu  em  
d e fe sa  do  p ro je to . “ C o n h e ç o  b e m  o V irando  o Jogo , m e  re la c io n o  co m  a lg u n s dos 
ad o le sc en te s  a te n d id o s  e co m  os c o o rd en ad o res . S in ce ram en te , n u n c a  v i ir re g u la ­
rid a d e s” , d isse.

Câmara faz primeira 
sessão ordinária do ano
Em clima de estréia, vereadores apresentam grande número de 
matérias, aprovam verbas do Executivo e discutem sobre 
emendas ao projeto que dá direito de uso do recinto da Facilpa

Em  clim a de estréia, a 
C âm ara de L ençóis Paulista  
fez na noite de quarta-feira 2, 
a p rim eira  sessão ordinária  
de 2005. A  nova C âm ara 
aprovou em regim e de u r­
gência  quatro  p ro jetos do 
E xecutivo  e m ais dois cria­
dos pelo Legislativo. Todos 
por unanimidade.

A  prim eira sessão do 
ano foi m arcada pelo grande 
núm ero de m atérias apresen­
tadas pelos vereadores. F o ­
ram  47  indicações, 12 re ­
querim entos e 5 m oções. 
Com  a pauta  extensa, o se­
cretário  C laudem ir R ocha 
M io (PL), o Tupã, ficou cer­
ca de 40 m inutos lendo os 
docum entos apresentados.

M as destaque mesmo foi 
o projeto do Executivo que 
renova a concessão do recin­
to de exposições José Olivei­
ra Prado para A ssociação 
Rural de Lençóis Paulista. 
Projeto que, inclusive, foi o 
único a causar discussão en­
tre os vereadores, por conta 
das 3  em entas que tam bém  
foram votadas.

O projeto inicial dava a 
concessão de uso do recinto à 
AssociaçãoRural até2008. Uma 
emenda assinada pelos verea­
dores Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, João M i­
guel Diegoli (PTB), Palamede 
de Jesus C onsalter Junior 
(PMDB) Ailton Tipó Laurindo 
(PPS) e Edson Fernandes (PT) 
reduzia o tempo de concessão 
de quatro para dois anos.

Outra emenda dos m es­
m os vereadores, concedia à 
comissão organizadora da Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) o direito de utilizar o 
terreno da antiga Sidelpa como 
estacionam ento entre os dias 
1° de abril e 13 de maio.

As duas emendas encon­
traram a rej eição dos vereado­
res Claudemir RochaMio (PL), 
o Tupã, M anoel dos Santos 
Silva (PSDB), o M anezinho 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PV) e Nardeli da Silva (PFL). 
Eles queriam que o contrato 
com a Associação Rural fosse 
de quatro anos, conforme viera 
do Executivo. As emendas fo­
ram aprovadas por 5x4.

Nardeli, inclusive havia 
proposto seis em endas no fi­
nal de 2004 ao m esm o proj e- 
to. U m a delas reduzindo o 
tem po de uso da m esm a m a­
neira que foi aprovado na 
quarta-feira. N o entanto, nes­
sa sem ana o vereador prefe­
riu retirar todas as emendas.

Um a terceira emenda, do 
vereador Palamede Consalter

Júnior (PM DB) registrava a 
obrigação da cobrança de meia 
entrada para estudantes nos 
eventos da entidade. Essa foi 
aprovada por unanimidade.

Bancos
Outro proj eto aprovado 

por unanim idade, que consta 
com o de autori a do vereador 
Tupã, pode pôr fim à infindá­
vel polêm ica sobre as leis que 
tentam di sciplinar as filas dos 
bancos. O projeto do verea­
dor do PL obriga as agências 
bancárias a comprarem emis­
sores de senha, que vão 
controlar exatam ente quanto 
tem po o cliente fica na fila  a 
espera de atendim ento. O 
proj eto foi bastante elogiado 
por Palam ede, autor do pro- 
j eto que v isa  aum entar a v e ­
locidade de atendimento.

Vereadores aprovam 
convênios e subvenções

N a prim eira sessão le­
gislativa de 2005, a Câm ara 
tam bém  analisou e aprovou 
três projetos de au toria  do 
prefeito José Antonio M ari- 
se (PSD B) que tratavam  de 
subvenções e convênios 
com entidades assistenciais 
do M unicípio. O presidente 
A dim ilson  V anderlei Ber- 
nardes (PRTB ), o D ingo, 
colocou em votação primei­
ro o regim e de urgência pe­
dido pelo Executivo aos três 
projetos. D epois, colocou 
em discussão e vo tação  os 
proj etos em s i. Tudo apro­
vado por unanim idade.

D estaque para o proj e- 
to  que prevê de repasse de 
subvenção de R$ 219 mil 
para a A PA E (A ssociação 
de Pai s e Am igos do Excep­
cionais). Segundo explicou 
o vereador N ardeli da Silva

(PFL), o repasse não signifi­
ca m elhoria nas condições 
financeiras da entidade, mas 
se faz necessário porque, em 
2005, a A PA E assum iu res­
ponsabilidades que antes 
eram  da Prefeitura, com o 
contratação de professores 
e transporte de alunos.

Nardeli também derru­
bou a urgência pedida em 
um  quarto proj eto, que tra ­
tava sobre o tem po de ativi­
dades necessário, antes que 
as em presas do D istrito  In ­
dustrial pudessem  receber a 
escritura dos terrenos. O 
vereador pediu vi stas do pro­
jeto , alegando que se não 
fosse aprovado naquela noi­
te não prejudicaria o anda­
m ento do processo de rees­
truturação do Distrito. O 
pedido de N ardeli foi apro­
vado por unanimidade.

Ticianelli pede informações 
sobre projeto “Virando o Jogo”

Outro destaque da primei­
ra sessão ordinária de 2005, foi 
o requerimento de autoria do 
vereador Gumercindo Ticiane­
lli Júnior (PV), pedindo ao pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) que envie à Câmara, 
informações sobre o projeto 
social “Virando o Jogo”. O ve­
reador justificou dizendo que a 
finalidade do projeto é recupe­
rar e proteger adolescentes em 
situação de risco social, mas 
afirmou ter ouvido reclamações 
no sentido de que o efeito esta­
ria sendo o contrário.

“Não é que eu quero cri­
ticar, mas quero estar pronto 
para debater quando eu for 
cobrado sobre isso. E tem bas­
tante gente que me cobra sobre 
isso”, afirmou o vereador do 
PV. Ticianelli foi apoiado pelo 
vereador Ailton Laurindo 
(PPS), o Tipó, que pediu a pa­
lavra para confirmar as justifi­
cativas do companheiro. Tipó 
afirmou ter sido procurado in­
clusive por policiais militares, 
que teriam a mesma preocupa­
ção apresentada por Ticianelli.

Quem também pediu a pa-

lavra foi o vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão. Ele defendeu o projeto e 
chegou a sugerir que os respon­
sáveis fossem até à Câmara para 
falar sobre o “Virando o Jogo”. 
“Eu me sinto a vontade pra falar 
sobre isso porque eu conheço de 
perto e muitas das pessoas próxi­
mas a mim também conhecem”, 
afirmou. “Eu tenho certeza de 
que eles viriam aqui prestar con­
tas normalmente, e convido os 
senhores vereadores para pas­
sar um tempo lá e conhecer as 
atividades”, finalizou.

TODA RAÇA Farma Pet
Registrado nos Órgãos de Serviço Público Federal em Medicina Veterinária C.R.M.V-SP
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Marise lança campanha por Lençóis mais bonita
Campanha pretende conscientizar população contra atos de vandalismo e propagandas desregradas; Prefeitura vai 
começar trabalho de limpeza dos postes e restauração do patrimônio

A Prefeitura lança em 
março, uma campanha de cons­
cientização que pretende des­
pertar na comunidade, o cari­
nho pelas coisas do Município. 
Na quinta-feira dia 3, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
pediu a colaboração da impren­
sa para divulgar a campanha. 
“Muitas coisas na cidade fo­
gem do alcance do poder públi­
co. É uma questão de colabora­
ção da população”, afirmou.

Marise está preocupado 
com a quantidade de atos de 
vandalismos e propagandas ir­
regulares em Lençóis Paulista. 
Junto com a campanha de cons­
cientização, a Prefeitura deve 
começar um trabalho de recu­
peração das áreas afetadas. 
São pichações, cartazes publi­
citários usados sem critério e 
lixeiras destruídas. “É algo que 
não dá pra gente entender mui­
to bem porque acontece. A 
população tem que entender que 
quem comete um ato desses 
está prej udicando a si próprio”, 
disse. “O dinheiro para limpeza 
ou reparo sai da comunidade e 
poderia ser utilizado de forma

mais produtiva”, completa.
Entre os principais pro­

blemas, M arise cita os carta­
zes publicitários fixados sem 
critérios, grande parte nos pos­
tes da rede elétrica. “Essa prá­
tica vem se proliferando nos 
últimos tempos. Parece que as 
pessoas descobriram esse re­
curso. E deixa a cidade feia” , 
comenta. O  prefeito lembra 
ainda que essa prática é proibi­
da pela Lei Municipal 28/28 de 
2000, e prevê multa de 500 
Ufirs, cerca de R$ 700.

N essa semana, a Prefei­
tura vai começar a notificar as

empresas ou prestadores de 
serviços que usam os postes 
como espaço publicitário. Ao 
mesmo tempo em que começa 
a remover as propagandas ir­
regulares e pintar os postes.

Outro ponto que preocu­
pa é o ataque às lixeiras ama­
relas, afixadas nos postes nas 
vias mais movimentadas da 
cidade. Segundo o prefeito 
M arise, menos de 20% das 
200 lixeiras instaladas no M u­
nicípio ainda estão intactas. 
Outras 100 serão compradas. 
Não é um equipamento barato. 
Cada lixeira custa R$ 160.

Campanha vai às ruas em março
A cam panha anunciada 

pelo prefeito José Antonio M a­
rise (PSDB) para tentar redu­
zir o prejuízo do Município com 
vandalismo e m elhorar a apa­
rência da cidade, deve ir às 
ruas em março. “O objetivo 
do projeto será m ostrar à 
comunidade o efeito negativo 
que essas práticas causam  na 
cidade e o preço que a popu­
lação paga por isso” , afirma.

Segundo M arise, a P re­
fe itu ra  vai u tiliza r de todos 
os recursos publicitários dis­
poníveis para aumentar o raio 
de a lcance, além  de ped ir a 
colaboração conjunta da Im ­
p ren sa  do M unicíp io . “ Se 
não tiver cam panha, isso vai 
fug ir do contro le. H oje são 
os postes. A m anhã não sa ­
bem os qual recurso  v irá ” , 
diz o prefeito .

Boa fase para quem quer estudar ou 
se aprimorar profissionalmente. A l­
guns sacrifícios pessoais serão exi­
gidos, mas valerão a pena. Mudan­
ças no visual e no seu modo de 
enxergar o mundo vão melhorar a 
imagem que você passa. Dica: V ia­
gem ou programa de lazer promete  
trazer muitas alegrias.

Abra-se às novas possibilidades de 
expansão. A  sua produtividade pode 
aumentar, graças à colaboração dos 
colegas. Não haverá dificuldade para 
se enturmar aonde quer que esteja.
É hora de reciclar suas amizades e 
conhecer lugares que ofereçam diver­
são. Dica: No romance, cuidado para 
não valorizar demais as aparências.

^oec^
21 de âbríl a 20 de maio np

Não se envolva em problemas de 
terceiros, você pode acabar numa 
roubada. Através dos bastidores será 
mais fácil conseguir o que quer. En­
care as mudanças que ocorrerem  
com mais otimismo e menos resistên­
cia, tudo indica que elas irão benefi- 
cia-lo(a). Dica: No amor, o clima é de 
festa e de total sintonia.

23 de agoato a 22 de aetembro

Aquela oportunidade com a qual sempre 
sonhou pode bater à sua porta. Acredite 
na sua capacidade profissional, isso vai 
contribuir com a sua autovalorização. A  
participação da família nos negócios será 
bem-vinda. Sua vida amorosa pode to­
mar uma nova direção a partir de agora. 
Dica: Encare o seu desejo de ajudar as 
pessoas como uma lição de humildade.

%

I I t̂ êmeoA
21 de maio a 220 de junho

Sol e Júpiter trazem toda sorte de 
vantagens pra você. É um bom perí­
odo para se arriscar em jogo, apostas 
ou se dedicar a um projeto que traga 
mais alegria e prazer ao seu cotid ia­
no. Sua vida profissional ganha um 
novo ritmo, talvez porque você esteja 
mais consciente das suas motivações. 
Dica: Astral firme no amor.

Você poderá unir o útil ao agradável 
no que diz respeito à sua vida profis­
sional. Excelente astral para traba­
lhar em equipe. O clima de coopera­
ção entre os colegas deve ser apro­
veitado ao máximo. Dica: Embora 
você esteja vendo o mundo com len­
tes cor-de-rosa, a inconstância ainda 
vai predom inar no campo afetivo.

Você começa a semana com muito gás 
e otimismo. A fase é ideal para mexer 
com reforma, construção ou assuntos 
imobiliários. Quanto mais liberdade de 
ação você tiver, mais produtivo será 
esse período. Não perca a chance de 
reencontrar-se com pessoas da sua 
estima. Dica: Sua vida amorosa pode­
rá passar por algumas mudanças im­
portantes e necessárias.

Não fa lta rá motivação para buscar 
maneiras a lternativas de aumentar 
sua renda mensal. Aproveite a en­
trada da Lua em seu paraíso astral 
para se dedicar a uma atividade que 
traga mais prazer ao seu cotid iano. 
Não tenha receio de ag ir através  
dos bastidores, pois essa será a sua 
melhor estratégia. Dica: No amor, se 
melhorar, estraga.

Horóscopo -  . .  .

diário para
fevereiro!

O prefeito José Antonio Marise preocupado com a conservação do patrimônio público

Prefeitura executa recape em  
ruas do recinto da Facilpa

A Lua Nova traz à tona o desejo de sair 
do lugar-comum. Todas as possibilida­
des estão presentes. Não perca a chan­
ce de intensificar seus contatos e amiza­
des. Novos começos estão em plena 
germinação, entretanto, você estará 
sensível à influência de alguém da famí­
lia. Dica: Já no amor, sinal vermelho. 
Cuidado para não armar um barraco.

22 de dezembro a 20 de Janeiro

A semana começa com influências 
poderosas, que estimulam o seu pro­
gresso financeiro e profissional. Não 
perca a chance de fazer algumas 
reivindicações. Aquele dinheiro que 
ju lgava perdido pode chegar de ban­
deja. No campo afetivo, suas expec­
tativas estão muito elevadas. Dica: 
Tente ser mais realista.

É hora de dar uma injeção de âni mo na 
sua auto-estima. O astral favorece o 
contato com os amigos e as pessoas da 
sua estima. Embora a saúde esteja 
inspirando cuidados, não faltará dispo­
sição para intensificar seus contatos ou 
para colocar a correspondência em 
dia. Dica: No romance, você conquis­
tará o apoio que sempre sonhou.

A  Prefeitura de Lençói s 
Paulista concluiu nesta sema­
na o recapeam ento  das ruas 
do R ecin to  de E xposições 
“José O liveira P rado” . As 
obras fazem  parte das p re ­
parações para  a realização  
do C arnaval 2005. Foram  
aplicadas 35  toneladas de 
m assa usinada à quente tipo 
C B U Q  em um a área de 990 
m etros quadrados. O trab a­
lho, realizado pelas equipes 
da D ireto ria  de O bras, foi 
feito em três e tapas: lim peza 
e varrição das vias, execução 
de pintura imprimadura ligan- 
te  e aplicação da m assa as- 
fáltica e posterior com pacta­
ção com  ro lo  com pressor.

Além  das obras de reca­
pe, todas as instalações elétri­
cas tam bém  receberam  m a­
nutenção, através da substi­
tu ição de lâm padas queim a­
das e danificadas.

Melhorias
A  Prefeitura deu início à 

abertura de alicerces para a 
construção de um  novo Posto 
de Atendimento para a Quinta

Companhia da Polícia Militar.
Além  do Posto de A ten­

dimento, a Diretoria de Obras 
construirá mais um  sanitário. 
E stá  p rev ista  tam bém  a im ­
p lan tação  de 100 m etros li­
neares de rede de galerias 
para  a captação de águas 
pluviais no local.

Com 25 m etros quadra­
dos de área construída, o novo 
posto será instalado no m es­
m o local, onde norm alm ente 
funcionava o stand da Polícia 
M ilitar nas edições anteriores 
da Facilpa. “O novo posto 
deve o ferecer m ais espaço e 
com odidade para a atuação 
da Polícia M ilitar no evento” , 
inform a o diretor de Obras da 
Prefeitura, engenheiro A nto­
nio da Silveira Correa.

Já a rede de galerias deve 
resolverproblemade escoamen­
to existente nos dias em que o 
volume das chuvas é muito gran­
de. “Com essa readequação, 
estaremos resolvendo esse pro­
blema, as fortes chuvas acabam 
invadindo as ruas do recinto”, 
completa o diretor.

De acordo com Silveira, 
as obras devem  estar conclu­
ídas antes do início da X X V In 
edição da Feira A gropecuá­
ria, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista (Facilpa).

Tapa-buracos 
Com a m elhora das con­

dições do clim a durante a se­
mana, a Prefeitura reiniciou a 
operação tapa-buracos em 
ruas do Município.

A proxim adam ente 44 
toneladas de m assa asfáltica 
(31 de m assa usinada a quen­
te e 13  de m assa usinada a 
fria) foram  usadas na opera­
ção realizada em trechos de 
doze ruas do município.

A  operação foi realizada 
nas seguintes vias: rua Pieda­
de, Paraná, Coronel Joaquim 
A nselm o M artins, Coronel 
Joaquim Gabriel, Ignácio An­
selmo, Procópio Ferreira e 
avenida José Antoni o Loren- 
zetti, A driano A nderson Fo- 
ganholi, Nove de Julho, Vinte 
e C inco de Janeiro, Padre 
Salústio Rodrigues M achado 
e Papa João Paulo II.

O seu espí rito está mais para o iso­
lamento do que para os agitos. Bom 
momento para entender melhor o 
que se passa no seu coração. O seu 
sucesso profissional vai depender 
das associações que fizer. Evite me­
d ir forças com alguém de poder. 
Lembre-se de que a corda sempre  
cede do lado mais fraco. Dica: Vida 
amorosa sossegada.

D ieta da L ua
Para faze r e fe ito , você deve inge ­
rir apenas líqu idos du ran te  um  
d ia  in te iro  com o sucos, chás e 
sopas. A  d ie ta  p rec isa  com eça r  
no m om ento em  que a Lua  troca  
de fase  e te rm ina r no m esm o  
horá rio  do d ia  segu in te . Não beba  
álcoo l e troque  o açúca r pelo  
adoçan te .
P róx im a fase  lunar: d ia  8 -  Nova  
-  19h28
Dica: Para a ting ir em  che io  o 
co ração  daque la  pessoa, faça  
um a dec la ração de am or na Lua  
Nova, e le (a ) va i com p reende r  
com o nunca seus sen tim entos.

Coleta seletiva chega ao Maestro 
Júlio F errari e Jardim Príncipe

A  Prefeitura de Lençói s 
Pauli sta estendeu nesta sema­
na a coleta seletiva de lixo 
para o Conjunto M aestro Jú­
lio Ferrari e Jardim  Príncipe. 
A  coleta é realizada no perío­
do da tarde, às sextas-feiras, 
no Júli o F errari. Já no J ardim 
Príncipe a coleta será às te r­
ças-feiras, tam bém  à tarde.

Iniciada em setembro do 
ano passado, a coleta seleti- 
v a já  separou 53,5 toneladas 
de m aterial reciclável. O re­
colhim ento  do m aterial está 
sendo feito  de casa em casa, 
pelos catadores da C oope­
rativa de Reci clagem .

Segundo o d ire tor de 
Agri cultura e M ei o Ambi en­
te, B ened ito  M artins, o p ro ­
cedim ento otim iza e reduz os 
custos da operação, ev itan­
do que o lixo sej a depositado 
nas calçadas. “A  participa-

ção da população  é funda­
m ental. Os m oradores p o ­
dem  colaborar com  o trab a­
lho separando o lixo reciclá- 
vel (papel, papelão, plástico, 
em balagens de leite e iogur­
te, garrafas tipo  pet,j ornais, 
revistas, v idros e m etais) do 
lixo com um  (restos de com i­
da, papel higiênico, fraldas e 
absorventes)” , diz.

A pós a coleta do lixo 
reciclável, o m aterial é enca­
m inhado para os containeres 
instalados no bairro. Depois, 
o material é encaminhado para 
um a nova triagem nas instala­
ções da Usina de Reciclagem.

Roteiro
A lém  do Júlio Ferrari e 

Jardim Príncipe, a coleta sele­
tiva é feita de segunda a sexta, 
nos seguintes bairros: Jardim 
Ubirama, Humaitá, Bela V is­
ta  I e II, V illage e Parque

A ntártica aos sábados: Jar­
dim da Prata, V ila Paccola, 
A ntonieta I e II e Cecap I às 
segundas-feiras; Vila M ame- 
dina, Éden, M aria Cristina, 
Repke, São João e Parque 
Residencial São José às te r­
ças-feiras, Jardim  Alvorada, 
Ipê, Granville, Morumbi, Cru­
zeiro e V ila Santa Cecília, às 
quartas-feiras; N úcleo Luiz 
Z illo e Parque Rondon, às 
quintas-feiras e Jardim  das 
N ações e N ova Lençóis, às 
sextas-feiras.

A  renda obtida com  a 
venda do lixo reciclável é di­
v id ida  entre a C ooperativa 
de R eciclagem  e a A ssocia­
ção dos D efic ien tes F ísicos 
de Lençói s Pauli sta (Adefilp). 
A  Prefeitura de Lençóis Pau­
li sta di sponibiliza a estrutura 
operacional e técn ica  para a 
coleta seletiva.

Creches e serviço de limpeza 
pública funcionam na segunda

O serviço de coleta de 
lixo será feito normalmente na 
próxim a segunda-feira, 7 de 
fevereiro, pela Prefeitura de 
Lençóis Paulista. A lém  da 
coleta, as creches municipais 
funcionarão também normal­
m ente na segunda.

Já para os demai s setores 
da Prefeitura, não haverá aten­
dimento ao público nos dias 7 
e 8 de fevereiro. O expediente 
será retomado na quarta-feira, 
9 de fevereiro, às 12 h.

Os setores da Vigilância 
Patrim onial (Prefeitura) e o

setor de Obras, D istribuição 
de Á gua e Coleta de Esgoto 
Sanitário e a Estação de Tra­
tam ento de Água, am bos do 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos (SA A E) m anterão 
equipes de plantão, para aten­
dimentos de emergência.



Área Azul fecha balanço de 2004 com 
repasse de R$ 20 mil ao hospital Piedade

Reunião dia 17 de março na Câmara presta contas sobre trabalho desenvolvido até dezembro de 2004
N a sem ana passada , 

P refe itu ra , L ions e R otary  
fizeram se reuniram para ava­
lia r os resu ltados da Á rea 
Azul -  que com pleta um  ano 
de ativ idades em m arço. As 
partes envolv idas no proj e- 
to  farão um a reunião pública 
de p res tação  de con tas. O 
even to  es tá  p rev is to  pa ra  o 
d ia  17 de m arço , na  C âm a-

ra  e deve  m o stra r o tra b a ­
lho desenvolvido em um  ano 
de atividades.

Para o prefeito José An- 
tonio M arise (PSDB), a P re­
feitura saiu do encontro com 
a certeza de que a Á rea Azul 
é sucesso de crítica  e púb li­
co. A té dezem bro de 2004, 
o proj eto repassou  cerca de 
R$ 2 O mil ao H ospital N ossa

Senhora da P iedade. “Foi 
um a atitude até ousada, criar 
um  pro jeto  desses em ano 
eleitoral” , avalia. “M as a po­
pulação, que poderia en ten­
der com o m ais um  tributo, 
com preendeu que o dinheiro 
seria de grande valia  ao hos­
pital e se adaptou rap ida­
m ente”, completa.

P ara  M arise, a Á rea

Senai faz sim ulado de torneio 
internacional em  Lençóis

Vinte e dois alunos do 
Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem  Industrial) se 
preparam  para participar do 
3 8° Torneio Internacional de 
Form ação Profissional, que 
será realizado de 26 de maio a 
2 de junho, em Helsinque, na 
Finlândia. Eles foram os cam­
peões da Olim píada do Co­
nhecim ento 2004, em Belo 
Horizonte, e agoratreinam para 
conqui star os primeiros luga­
res na competição mundial.

Para participar do to r­
neio internacional, os alunos 
devem  alcançar, no período 
de treinam ento, 512 pontos, 
ou 85%  da pontuação m áxi­
m a de 600 pontos. “Os tre i­

namentos começaram em ou­
tubro. Em  fevereiro aplicare­
mos uma prova simulada. Caso 
o aluno alcance os 85%  da 
pontuação máxima, continua 
treinando para um a segunda 
prova que será aplicada em 
abril” , explica o gerente de 
O lim píadas e Concursos da 
Unidade de Educação Profis­
sional do Senai, José Luís 
Gonçalves Leitão.

O Senai com pete em 
eventos internacionai s desde 
1983, e a m elhor colocação 
de seus alunos, em ju lho  de 
1995, foi o terceiro lugar no 
ranking m undial no torneio 
realizado em Ly on, na F ran­
ça. “O ranking é determinado

Campanha incentiva doação de sangue
Por conta do feriado pro­

longado de Carnaval, m uita 
gente cai na folia ou aproveita 
para relaxar. Independente da 
program ação, vale um  ato de 
cidadania: doar sangue. N es­
sa época, por conta das v ia­
gens, as doações caem  em 
m édia 30%, enquanto o cres­
cim ento no núm ero de aci­
dentes provoca aum ento na 
dem anda por transfusões, 
principalmente nas emergên­
cias dos hospitai s . Para redu­
zir a carênci a, o M ini stéri o da 
Saúde está incentivando he- 
m ocentros do Brasil inteiro a 
promoverem campanhas para 
doação de sangue.

O mini stério di stribui fo­
lhetos explicativos aos hemo- 
centros, que se encarregam  
de realizar cam panhas antes 
do Carnaval e dos dem ais fe­
riados prolongados. As ações 
acontecem  de form a descen­
tralizada, mas com orientação 
do Ministério da Saúde. “Esse 
trabalho é essencial, pois, no 
Carnaval, com as viagens, di­

minuem as doações e aumen­
ta  a necessidade de transfu­
sões” , afirm a o coordenador 
da Política N acional de San­
gue e Hem oderivados do m i­
nistério, João Paulo Baccara.

Para o coordenador, a 
doação de sangue não atra­
palha os planos de ninguém  
para a festa. Segundo ele, 
“basta separar um a hora” 
(tem po estim ado para a doa­
ção) para essa finalidade. As 
exigências para doar sangue 
são simples: é preciso ter aci­
m a de 50 quilos, idade entre 
18 e 65 anos e gozar de boa 
saúde. Aconselha-se que, an­
tes de procurar um  hemocen- 
tro, a pessoa faça um a refei­
ção leve, não fum e nas duas 
horas que antecedem  a doa­
ção e nem  consum a bebida 
alcoólica quatro horas antes 
de doar o sangue. Os dem ais 
quesitos, com o as situações 
de risco, são avaliados duran­
te a triagem  dos voluntários.

A pós a coleta, o sangue 
é subm etido a nove tipos de

Cam panha estimula prevenção contra a Aids
O M inistério  da Saúde 

está veiculando nas emissoras 
de televisão e rádio do país, 
além  de outros veículos, sua 
cam panha anual de preven­
ção à A ids e outras doenças 
sexualmente transmissíveis. O 
m ote da cam panha utiliza a 
canção “Com que roupa” , do 
compositor cariocaNoel Rosa 
(1910-1937) para estimular a 
idéia do folião se prevenir 
usando a camisinha.

“Vista-se, use sempre 
cam isinha” é o tem a da cam ­
panha contra aids em 2005. A  
nova versão de “ Com  que 
roupa” tem  voz da cantora 
baiana Daniela Mercury, uma 
das m usas da folia brasileira.

A  estratégia da cam pa­
nha -  de R$ 5 m ilhões -  foi 
desenvolvida por um  comitê 
que contou com a participa­
ção de representantes do po­
der público e de organizações 
da sociedade civil. A o todo, 
1.884 organizações não go­
vernam entais (ONG s) que 
atuam  no combate à aids par­
ticiparam  da elaboração da 
campanha.

Segundo o ministro inte­
rino da Saúde, A ntônio A l­
ves, outro ponto im portante 
do esforço concentrado no 
Carnaval, além  da distribui­
ção dos preservativos, é o 
caráter educacional da cam ­
panha. “D istribuirem os as

camisinhas nos principais cen­
tros onde há carnaval no B ra­
sil, m as tam bém  estam os in ­
vestindo em m ateriais infor­
m ativos que incentivem a au- 
toproteção”, explica.

A  cam panha é d irec io ­
nada à popu lação  sexual­
m ente ativa das classes C, D 
e E  , independente  da o rien ­
tação sexual.

Após o Carnaval, o samba 
de Noel Rosa ganhará versões 
em outros ritmos, para valorizar 
as diferenças regionais e para ser 
usado em outras ocasiões. Com 
isso, a campanha adquire outros 
enfoques e ganha caráter contí­
nuo. O obj etivo doMinistério da 
Saúde com a campanha é esti­
mular cada vez mais o uso do

Azul é um  proj eto de caráter 
social. E le lem bra que, além 
de repassar a arrecadação 
ao hospital, possib ilita  a en­
trada  de 48 adolescentes no 
m ercado de trabalho. “M ui­
tos ainda contam  com o salá­
rio  para ajudar na estru tura 
fam iliar” , acrescenta. Os jo ­
vens -  24 hom ens e 24 m u­
lheres -  trabalham  m eio perí­
odo e no resto  do dia rece ­
bem  treinamento.

O prefeito  afirm a que, 
em princípio, não haverá a l­
teração nos m oldes de funci­
onamento da Área A zul. M as 
não esconde que tem  expec­
tativas de m udanças. “N ada 
está descartado, um a vez que 
as entidades envolvidas têm  
toda disponibilidade em ne­
gociar” , diz.

Mari se ressalta que mai s 
im portan te é o fato  de que o 
proj eto se manteve firme des­

de que foi im plantado. Além 
de não dar preju ízos à P re ­
feitura  -  salários e m aterial 
de trabalho  custam  cerca de 
R$ 15 m il m ensais; caso o 
valor não fosse atingido pela 
arrecadação, a diferença sai- 
ria  dos cofres públicos -  a 
Á rea Azul ainda conseguiu  
m anter a o tre inam ento  dos 
jovens envolvidos e repassar 
d inheiro  ao H ospital N ossa 
Senhora da Piedade.

pelo número de alunos e pelas 
suas colocações em cada ocu­
pação Senai, inform a G on­
çalves Leitão.

A  prim eira prova sim u­
lada acontecerá no Senai de 
Lençóis Paulista. O D iretor 
R einaldo M unhoz com enta 
que serão sete m odalidades: 
M arcenaria, Solda, CAD, 
Design Gráfico, Eletricidade, 
M anufatura e Polimecânica.

E starem os recebendo 
avaliadores, coordenadores, 
instrutores e visitantes de ou­
tros Estados que acompanha­
rão o evento.

Para Lençóis, é m otivo 
de orgulho sediar este evento 
de vulto Naci onal.

Manezinho pede recuperação 
da estrada vicinal do Rio Claro

exam es, capazes de identifi­
car doenças como aids, sífilis, 
doença de Chagas e hepati­
tes. O voluntário  tam bém  se 
submete a um  exame clínico, 
que inclui uma entrevista. Nela, 
é verificado se o paciente não 
apresentou algum com porta­
mento de risco, como ser usu­
ário de drogas ou ter pratica­
do sexo sem proteção. Se 
isso aconteceu, ele é autom a­
ticam ente descartado com o 
doador.

Existem  hoje no Brasil 
cerca de 2.200 serviços que 
realizam  transfusão de san­
gue, coleta e exam es de tria ­
gem  laboratorial. A  necessi­
dade m aior de sangue con­
centra-se nas cidades gran­
des, que oferecem  serviços 
de alta com plexidade com o 
transplantes e cirurgias cardí­
acas. A  m eta do M ini stério da 
Saúde é trabalhar com doa­
dores voluntários fidelizados. 
Segundo o m inistério, cerca 
de 75%  dos doadores prati­
cam esse ato com freqüência.

Precária. Esta é a situa­
ção da rodovia vicinal José 
Benedito Dalbém  (LEP 040) 
na região do bairro R io Claro. 
O vereador M anoel dos San­
tos Silva (PSDB), o M anezi­
nho, apresentou na prim eira 
sessão ordinária do ano, indi­
cação onde pede ao executi­
vo que estude as possibilida­
des de determ inar ao setor 
com petente a realização da 
operação tapa-buracos vi san- 
do a recuperação da rodovia 
vicinal. A lém  da indicação, 
M anezinho entregou pessoal­
m ente ao deputado federal 
Antonio Carlos M endes Tha- 
me (PSDB), ofício onde pede 
que o parlam entar interceda 
jun to  à Secretaria de Trans­
portes no intuito de conseguir 
300 toneladas de m assa as- 
fáltica para a realização da 
operação tapa-buracos na­
quela rodovia.

Segundo o vereador, o

pedido em questão trata de 
m anutenção da m alha viária 
que serve ao contribuinte lo­
cal, especialmente aquele que 
trafega entre o perímetro urba­
no e a área rural na região do 
bairro Rio Claro. “A  referida 
via, muito utilizada pela popu­
lação, encontra-se esburaca­
da em sua extensão, deixando 
o usuário exposto ao risco de 
acidentes e danos físicos e 
materiais diversos”, explica.

Para o prefeito José An- 
toni o M ari se (PSD B) a pri o- 
ridade é a cidade. M as se­
gundo ele, na m edida do pos­
sível a Prefeitura tem  colabo­
rado para  a m anutenção  da 
estrada vicinal, com ojá acon­
teceu há alguns m eses, onde 
a prefeitura em parceira com 
os terceirizados do G rupo 
Z illo  realizaram  a operação 
tapa-buracos.

Ouvido pela reportagem, 
o diretor de Obras, A ntonio

Silveira disse que dentro da 
disponibilidade, a Prefeitura 
tem feito um a parceria com os 
terceirizados para a m anuten­
ção da m alha viária  do local. 
“Estam os com o fôlego pe­
queno, porque temos que cui­
dar das ruas da cidade, e com 
cerca de 20 dias de chuvas, as 
ruas das cidades e as estradas 
das vicinais tem sido danifica­
das”, comentou.

Silveira disse que o tra ­
fego de veículos na rodovia 
José Benedito Dalbém  é m ui­
to  grande e tem  que ter um a 
manutenção maior. “Estamos 
estudando um  m eio de fazer­
mos um a parceri a com âmbi - 
to maior, e assim que o tem po 
der um a ajuda, darem os um  
apoio na m anutenção e recu­
peração da estrada. É  bom  
deixar claro que a Prefeitura 
não tem condições de assumir 
a recuperação das estradas 
vicinais do Município”, disse.

Peixeiro assina convênio do 
Vivaleite em São Paulo

O prefeito  de A reiópo- 
lis, José Pio de Oliveira (PT), 
o Peixeiro, acom panhado do 
coordenador de A gricultura 
do Município, Rogério Bailo, 
esteve no Salão N obre da 
Secretaria de A gricultura, 
onde na quarta-feira, dia 2, 
onde participou da cerimônia 
de renovação de convênios 
do Program a Vivaleite. N o 
total 206 prefeitos dos m uni­
cípios do Estado participa­
ram  da cerimônia. Em  Areió- 
polis, cerca de 268 crianças 
são atendidas pelo program a 
na U nidade M ista de Saúde e 
no PSF (Posto de Saúde da 
Família) no bairro Nosso Teto.

O term o, assinado por 
prefeitos dos m unicípios que 
tiveram seus contratos venci­
dos no final do mês de j aneiro,

garantirá o atendimento às fa­
m ílias j á cadastradas, dentro 
dos critérios do programa, por 
um  p e r ío d o  de d o is  
anos,prorrogáveis.

Vivaleite
O Vivaleite é o programa 

da Secretaria de Agricultura e 
Abastecim ento do Estado de 
São Paulo que distribui leite a 
mais de 700 mil fam ílias em 
todos os 645 m unicípios do 
Estado. N a Capital e Grande 
São Paulo o benefício é distri­
buído por m eio de entidades 
organizadas da sociedade ci­
vil, sem fins lucrativos. Já no 
litoral e interior do Estado, o 
serviço é realizado pelas pre­
feituras municipais, convenia- 
das com a Secretaria de A gri­
cultura e Abastecimento.

litros mensais de leite enrique­
cido com vitam inas A, D  e 
ferro para a alim entação de 
crianças entre 6 m eses a 6 
anos de idade, pertencentes a 
famílias com renda mensal de 
até dois salários m ínim os e 
idosos portadores de doen­
ças crônicas. A o todo, são 
m ais de 11 m ilhões de litros 
de leite enriquecido distribuí­
dos por mês.

“O V ivaleite é um  dos 
m aiores program as de suple- 
m entação alim entar do país. 
A lém  disto, gera em prego e 
renda no cam po porque ab­
sorve cerca de 8% da produ­
ção leiteira do estado”, afirma 
o secretário da A gricultura, 
Duarte Nogueira, que partici­
pou da cerim ônia de renova-

O program a distribui 15 ção dos convênios.

Alckmin volta à região e entrega 
viatura para a PM de Lençóis

O governador Geraldo 
Alckmin visitou ontem os muni­
cípios da região e assinou a re­
novação de contratos com or­
ganizações sociais de Saúde no 
valor de R$ 750 milhões. De­
zesseis hospitais foram benefici­
ados. Além disso, 35 viaturas 
foram entregues para as polícias 
Militar e Civil da região, uma 
delas paraLençóis Paulista.

O traj eto do governador 
com eçou por Pederneiras, 
onde entregou três viaturas

para a Polícia Militar e partici­
pou do lançam ento da Pedra 
Fundam ental da nova unida­
de da fábrica da Aj inomoto.

D epois, o governador 
seguiu para Bauru, onde assi­
nou a renovação de contratos 
com dez organizações sociais 
de Saúde, que adm inistram  
16 hospitais estaduais. E le li­
berou tam bém  R$ 50 milhões 
para as A paes e entidades 
para educandos e portadores 
de necessidades especiais.

Ainda em Bauru, Alckmin 
entregou outras 27 viaturas para 
aPolíciaMilitardeBauru , Agu­
dos, Bariri , Barra Bonita, Dois 
Córregos, Jaú, Lençóis Paulis­
ta , Lins , M acatuba, Pirajuí e 
Promissão. Bauru, Avaí e Jaú 
também ganharam viaturas da 
PolíciaCivil.

O governador ainda se- 
guiria para Igaraçu do Tietê, 
Cabrália Paulista, Guarantã e 
Cafelândia, onde entregaria 
mais cinco viaturas.



Unimed/Polifer é campeã do ‘Heronides Andretto’
Equipe vence UME por 4x2 e garante título do torneio; partida lota ginásio Antonio Lorenzetti Filho

A  U nim ed/Polifer sa­
grou-se cam peã do 2° C am ­
peonato M unicipal de Futsal
-  T roféu Heronides Andretto
- ao derrotar na final a equipe 
da U M E (Unidade Municipal 
de Esportes)/ Sub 21 pelo 
placar de 4x2. A  partida rea­
lizada na quarta-feira dia 2, no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
foi emocionante.

Com  a apresentação de 
um belo futebol e experiência, 
a Unim ed/Polifer term inou o 
primeiro tem po com a vanta­
gem  de 2x0. Os gol s da equi­
pe foram assinalados por Pau­
linho e O scar Ferrarezi. N a 
etapa final a parti da foi muito 
di sputada com grandes b elí s- 
sim as jogadas, levantando a 
arquibancada que estava su­
perlotada pelos torcedores. 
N o segundo tem po a Unim ed 
m arcou m ais dois gols, assi­
nalados pelo jogado r A tha-

názio. Alex, o Tonhão e M ar- 
quinhos descontaram  para a 
UM E. N a  disputa do 3° e 4° 
lugares, a Santa Luiza levou a 
m elhor ao b ater o São C aeta- 
no por 8x3.

A  U nim e/Polifer cam ­
peã da com petição é fo rm a­
da pelos atetas, Eduardo. 
Spadotto, Athanázio, Nazão, 
Nazinho, André, Nenê, M ar- 
celinho , E duardo , O scar, 
M acalé, Z é Sérgio e P au li­
nho. Técnico: L uiz A ntonio 
da Silva, o M ixirica. P ara  
chegar a final a Unim ed/Poli­
fer bateu  o São Caetano por 
6x0, em partida realizada na 
sexta-feira, dia 28.

N o final da competição 
foi realizada a cerim ônia de 
entregas de medalhas e troféus 
para as três melhores equipes. 
O evento contou com a pre­
sença do prefeito José A nto­
nio M arise (PSDB), do presi­
dente da L iga Lençoense de

Futsal, Luis Alberto Diegoli, 
do diretor da U M E (Unidade 
M unicipal de Esportes), José 
Lenci Neto, e dos vereadores 
M anoel dos Santos Silva, o 
M anezinho e Ismael de Assis 
Carlos, o Form igão (ambos 
do PSDB) e Gumercindo Tici- 
anelli Júnior (PV).

O artilheiro do cam peo­
nato foi o jogador N arcizo 
Júnior Pires, o Juninho (UM E 
Sub-21) com 20 gol s m arca­
dos. O m elhor goleiro foi Ele- 
andro José Fior, o Gegê (Santa 
Luzia), ambos foram prem ia­
dos com troféus.

O 2° C am peonato  M u ­
nicipal de F u tsal -  T roféu  
H eron ides A ndre tto  - p ro ­
m ovido pela LLF (Liga Len- 
çoense de F u tsa l) contou  
com  a partic ipação  de 28 
equipes, com  a rea lização  
de 67 jo g o s, num  to tal de 
702 gols, um a m édia de 10,4 
gols po r partida.

Santa Rita empata com a 
A.A.B.B. e assume vice-liderança

A  equipe de Santa R ita 
de M acatuba ficou no em pa­
te de um  gol com a A. A.B .B . 
(As sociação Atl éti ca B anco 
do Brasil). A  partida realiza­
da no sábado, dia 29, no 
cam po da A .A.B.B., é válida 
pelo Cam peonato M áster de 
Futebol -  Troféu José C láu­
dio Laurindo, o A bobrinha -  
prom ovido pela LLF A  (Liga 
Lençoense de Futebol A m a­
dor). Com  este resu ltado  a 
equipe assum e a v ice-lide- 
rança da com petição com  5 
pontos ganhos, o m esm o nú­
m ero de pontos que o Postão 
Lençóis. A  Santa R ita  leva 
vantagem no critério de saldo

de gol s, um  gol a favor, con­
tra  nenhum  do Postão.

N o outro jogo  da roda­
da, a equipe de M acatuba 
perdeu a invencibilidade ao 
ser derrotada para o Postão 
Lençói s por 1 x0 . M esm o com 
a derrota a equipe continua na 
liderança do campeonato com 
6 pontos, seguida da Santa 
R ita e Postão Lençóis com 5 
e CEM/Trigal e A.A.B.B. com

2 pontos ganhos.
N este final de semana, 

não haverá rodada, por conta 
das festividades do Carnaval. 
As equipes voltam  a cam po 
no sábado, dia 12. A  rodada 
marca os seguintesjogos: San­
ta  R ita x  M acatuba às 16h no 
estádio m unicipal A m adeu 
A rtio li, em  M a c a tu b a  e 
A .A .B.B . x  CEM /Trigal às 
16h no cam po da A. A.B .B .

CAMPEONATO MASTER 2005 
TROFÉU "JOSÉ CLÁUDIO LAURINDO"

EQUIPES PG J V D E GP GC SD
MACATUCA 6 3 2 1 0 12 1 11
SANTA RITA 5 2 1 1 0 2 1 1

POTÃO LENÇÓIS 5 3 1 1 1 3 3 0
C.E.M/ TRIGAL 2 2 0 1 1 2 8 6

AABB 2 2 0 1 0 1 7 -6

Borebi bate ADC no Amador
Luis Bueno, Juliano V i­

eira e M arcos Venâncio m ar­
caram  gols e a equipe de B o ­
rebi venceu a ADC (Associa­
ção Desportiva Classista) pelo 
placar de 3x0, em rodada 
válida pela terceira rodada do 
grupo A  do C am peonato  
A m ador da Série B -  Troféu 
D ingo Bernardes. A  partida 
foi realizada no domingo, dia 
30, no cam po da ADC.

Com este resultado a equi­
pe assume o quarto lugar na 
competição com 3 pontos gan­
hos. A  liderança do grupo é da 
U M E (Unidade Municipal de 
Esportes) que na rodada de 
domingo dia 30, goleou o Co­
mercial por 5x1. N os outros 
j ogos da rodada o M ilan empa­
tou em um  gol com o São Cae­
tano, em Agudos; a Duratex 
bateu a Primavera por 4x 1, no 
campo da Duratex; o Santa 
Cruz de Areiópolis derrotou o 
Ubirama por 6x2, em Areiópo­
lis e a equipe de Botucatu apli­
cou a maior goleada do campe­
onato até o momento, 10x0 
sobre o Guarani, em partida 
realizada no estádio municipal

Archangelo Brega, o Bregão. 
Próxima rodada 

Amanhã, devido às festi­
vidades do carnaval, serãoj o- 
gadas somente as partidas do 
grupo A. N o estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, 
o Real M adrid encara o São 
Caetano às 16h; a AD C en­
frenta o Com ercial às 16h30 
no campo da ADC e no m es­
m o horário a U M E enfrenta 
Borebi no estádio do Bregão.

A  única partida a ser re­
alizada pelo grupo B é entre 
Duratex e União Botucatu, às

16h no cam po da Duratex. A  
partida que era para ser reali­
zada no di a 16 de j aneiro, não 
foi realizada devido a equipe 
botucatuense ter chegado com 
atraso à partida, dando a vitó­
ria por W O  para a Duratex. 
Dias depois da partida a equi­
pe de Botucatu encaminhou o 
recurso de defesa à liga. D u ­
rante esta semana a liga, atra­
vés da Comi ssão Di sciplinar 
acatou a defesa do U nião 
Botucatu, autorizando a reali­
zação de outro jogo , confor­
me regulamento da entidade.

CAMPEONATO SERIE B 2005 
TROFÉU"DINGO BERNARDES"

GRUPO A PG J V D E PG GC SD
U.M.E 6 3 2 1 0 8 4 4

SÃO CAETANO 5 3 1 0 2 4 3 1
MILAN 4 3 1 1 1 3 3 0

BOREBI 3 2 1 1 0 5 3 2
ADC 3 2 1 1 0 3 4 -1

REAL MADRI 3 2 1 1 0 4 3 -1
COMERCIAL 1 3 0 2 1 2 7 -5

GRUPO B PG J V D E PG GC SD
SANTA CRUZ 6 3 2 1 0 14 3 11
BOTUCATU 6 2 2 0 0 11 0 11
DURATEX 6 2 2 0 0 6 1 5

PRIMAVERA 6 3 2 1 0 9 6 3
UBIRAMA 0 3 0 3 0 3 10 -7
GUARANI 0 3 0 3 0 1 24 -23

Futebol de areia na Prata começa dia 13
Começa no domingo, dia 

13, com a participação de 24 
equipes, o Campeonato de Fu­
tebol de Areia da V ila da Prata
-  Troféu Luiz Carlos Trecenti
-  promovido pela Associação 
de Moradores da Vila da Prata
-  com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, 
Diretoria de Esportes e Re­
creação e Senai.

Ontem, na UME (Unida­
de Municipal de Esportes) foi 
realizada a reunião com os re­
presentantes da equipes parti­
cipantes, para a elaboração do 
regulamento, grupos e tabela 
dos jogos. Os jogos serão dis­
putados durante os meses de 
fevereiro, março e abril, no 
campo de areia do bairro (an­
tigas instalações da Sidelpa).

Participam da competi­
ção 24 equipes, divididas em 
seis grupos de quatro equipes 
cada. Na primeira fase as equi­

pes jogam entre si, classifican­
do-se as duas primeiras equi­
pes de cada grupo, que nova­
mente serão reagrupados. Na 
terceira fase os confrontos 
serão eliminatórios.

No final será oferecido 
troféus e medalhas para as três 
melhores equipes e troféus para 
o artilheiro e melhor goleiro. A 
competição tem término pre­
visto para o dia 24 de abril. 
Grupo A (Novo Sol, Rio Cla­

ro, São Caetano B e Agudos) 
grupo B (São Caetano A, Pau- 
listinha, Areiópolis e Ubirama) 
grupo C (Feijão Ubirama), 
Independente, Real Madrid e 
Unidos)
grupo D  (Tricolor A, Fura­
cão, Caju e Flamengo) 
grupo E (União Cajuense, 
Vila da Prata, Açaí e Atlético 
Bela Vista)
grupo F  (Bela Vista, Luval, 
Duratex e Vila Contente).

‘Cidade do L ivro’ tem início no dia 22
Tem início na terça-feira 

dia 22, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o To­
nicão, a 5® Copa Regional de 
Futsal “Cidade do Livro” -  pro­
movida pela LLF (Liga Lenço- 
ense de Futsal) e UME (Unida­
de Municipal de Esportes).

A competição contará 
com a participação de 12

equipes, inclusive as três 
melhores do Campeonato 
Municipal de Futsal: Uni- 
med/Polifer, UME Sub-21 e 
Santa Luzia. Também dis­
putam a copa times das ci­
dades da região, como Bau­
ru e Jaú; Pratânia, Borebi, 
Barra Bonita, Areiópolis e 
Bocaína.

Estreante na competição, Unimed/Polifer leva a taça de campeão

Aumenta furtos de peças da 
rede elétrica em Alfredo Guedes

Sitiantes da região de 
Alfredo Guedes estão preo­
cupados com o aum ento do 
núm ero de furtos de peças 
de transformadores elétricos 
na região. Segundo m ora­
dores do distrito, os furtos 
aum entaram  consideravel­
mente nos últimos meses. O 
prejuízo faz com que alguns 
dos sitiantes furtados abram 
m ão do uso de energia em 
suas propriedades com  re­
ceio de outros furtos.

O caso mais recente 
aconteceu na madrugada do 
último sábado dia 29, na pro­
priedade do sitiante Egídio 
Giacometi, localizada na divi­
sa entre Alfredo Guedes e 
Areiópolis. Os assaltantes der­
rubaram o transformador do 
poste, retiraram as bobinas de 
cobre e abandonaram as de­
mais peças no chão. Com o 
dano, duas propriedades fica­
ram sem energia elétrica.

“Não posso nem pensar 
em colocar outro transforma­
dor agora”, afirma Giacometi, 
com receio de novamente ser

vítima dos assaltantes. Em sua 
propriedade, onde cultiva cana- 
de-açúcar e café, a energia elé­
trica ficará cortada por tempo 
indeterminado. Sem energia elé­
trica, a propriedade também 
fica sem distribuição de água, 
pois não há como m over o 
m otor da bom ba que funciona 
na mina do sítio.

Semelhança
O utro caso sem elhante 

ocorreu no sítio do p rop rie ­
tário rural Sidnei Riacho. D e­
m onstrando ousadia, os as­
saltantes danificaram  dois 
transform adores na proprie­
dade em m enos de 20 dias. 
Três sítios foram  prejud ica­
dos com a queda da energia. 
O prejuízo, estima Riacho, se 
aproxim a dos R $ 2 m il.E le 
explica que um  transform a­
dor recondicionado  custa 
cerca de R $ 1,2 m il reais. O 
restante do prejuízo seria com 
a m ão de obra para a coloca­
ção do aparelho.

Os sitiantes estimam que 
mai s de dez propri edades ru­
rais da reg ião  de A lfredo

Guedes tenham sofrido com 
furtos semelhantes nos últi­
mos meses. “N a maioria dos 
casos os sítios não tinham  
m oradores, m as eles (os as­
saltantes) j á não respeitam  
nem  onde há pessoas por 
perto” , afirm a G iacom eti. 
Segundo o sitiante, os casos 
foram  encam inhados às de­
legacias de Lençóis Paulista 
e Areiópolis.

Segundo o tenente Alan 
Terra, da Polícia  M ilitar de 
Lençóis Paulista, o patrulha- 
m ento é realizado com fre- 
qüência no perím etro urba­
no de A lfredo Guedes, as­
sim com o em  todos os bair­
ros da cidade.

N o final do último ano, 
um  adolescente lençoense 
m orreu eletrocutado ao ten­
ta r  fu rta r fios de um a rede 
de a lta  ten são  em São M a ­
nuel. N o  dia 21 de jane iro , 
a Polícia  M ilitar deteve um  
rapaz e um  m enor que fu r­
tavam  fios de cobre em um  
estabelecimento fechado na 
V ila Santa Cecília.

PM  localiza carro roubado e prende foragido
A  P o líc ia  M ilita r de 

Lençói s Pauli sta regi strou 
duas ocorrências de desta­
que na última segunda-feira, 
dia 31 de j aneiro. Os polici­
ais localizaram  um  veículo 
proveniente  de roubo na 
B arra  B onita  e detiveram  
um  foragido da penitenciá­
ria de F ranco  da Rocha, na 
G rande São Paulo.O  carro, 
um  G M /Corsa roubado ho­

ras antes na B arra Bonita, foi 
encontrado  por vo lta  das 
8h30, na F azenda G arrido, 
na zona rural da cidade. O 
veículo estava no meio de um 
canavial sem as quatro rodas 
e a bateria.

O foragido foi detido por 
volta  das 17h15, no N úcleo 
Habitacional Luiz Zillo. Alex 
Pereira Ribeiro, 24 anos, cum­
pria pena de seis anos e qua-

tro m eses por assalto. E le 
estava foragido desde abril 
do últim o ano, quando dei­
xou a penitenciária para visi­
tar parentes. A  Polícia M ili­
tar receb eu um a denúnci a e 
localizou Ribeiro em um  es­
tabelecim ento na rua Luiz 
Biral. O rapaz foi encam i­
nhado à D elegacia de L en­
çóis Paulista e levado para a 
Cadeia de Avaí.

Ladrões invadem fazenda e fogem com produtos
C inco  hom ens a rm a­

dos e encapuzados invad i­
ram  um a em presa localiza­
da na F azenda Tubunas, na 
zona rural de L ençóis P au ­
lista, e fugiram levando pro­
dutos e aparelhos ele trôn i­
cos. Os assaltan tes chega­
ram  ao local po r v o lta  das 
22h 15 e renderam  um  fu n ­
cionário que trabalhava na 
po rta ria  da fazenda. P re s ­
sionado pelos ladrões, o v i­
gilante acionou outros dois 
funcionários, que tam bém  
foram  feitos reféns.

Os assaltantes u tiliza­
ram um  veículo VW /Savei- 
ro da fazenda  para  c a rre ­
garem  a caçam ba com p ro ­
dutos da sede. Foram  leva­
dos dois com putadores, 
quatro telefones, duas ca i­
xas de ferram entas, um  te ­
lev iso r e um  apare lho  de 
CD, além  de fertilizan tes. 
Parte do grupo fugiu com  o 
carro, levando tam bém  um  
dos funcionários.

Os dem ais assaltantes

tentaram  deixar a fazenda l e- 
vando os outros dois funcio­
nários em um a ambulância. O 
veículo, um a V W /Parati, no 
entanto, foi batido e abando­
nado na saída da fazenda. Os 
dois reféns que estavam  na 
am bulância tam bém  foram  
transferidos para o V W /Sa- 
veiro, am arrados e abando­
nados em um  ponto próxim o 
da estrada vicinal que liga a 
Fazenda R io Claro à área u r­
bana de Lençóis Paulista. Eles 
conseguiram se soltar e pega­
ram  um a carona até a Cecap, 
onde acionaram  a polícia.

O terceiro funcionário fei­

to refém foi deixado em um  
carreador de cana-de-açú­
car jun to  do Saveiro da em ­
presa. Ele afirmou aos polici­
ais que após dois pneus do 
carro estourarem, dois dos 
assaltantes deixaram o local 
cam inhando e retornaram  
cerca de 50 minutos mai s tar­
de com outro veículo VW / 
Saveiro. Os produtos rouba­
dos foram transferidos de um 
carro para o outro e os assal­
tantes fugiram do local. Um a 
m oto tam bém  foi utilizada 
pelos envolvidos no roubo, 
mas ainda foi abandonada no 
interior da fazenda.

Santana furtado na Cecap é localizado
O veícu lo  Santana p la ­

cas C E N  5250, de L ençóis 
Paulista, furtado na Cecap na 
noite  de quarta-feira  dia 2, 
foi localizado na noite de quin­
ta-fe ira  dia 3, na zona rural 
do M unicípio . O carro esta­
va escondido em um a trilha 
no m eio  do canavial que é

cortado pela rodovia Julia- 
no L orenzetti (LEP 60). O 
veí culo foi visto por um  tra­
balhador, que acionou a 
polícia. O carro foi encon­
trado sem pneus ou rodas e 
estepe. Os ladrões tam bém  
levaram ferramentas e dani­
ficaram  o painel.



V E Í C U L O ^  M O T O ^  ■ IM Ó V E IS
VENDE-SE/TROCA-SE 

Santana, ano 89, a álcool, roda 
esportiva aro 14. Tratar rua Hermí- 
nio Luminatti, 260 ou fone 9793­
2378._______________________

VENDE-SE Corsa Wind, ano 
98/99, preto/trava, em ótimo esta­
do, valor R$ 11.000,00. Tratar fone
3264-1490/9715-0925._________

VENDE-SE Gol 1.000, 94/95, 
em bom estado, valor R$ 8.000,00. 
Tratar fone 3264-2209 com Cido.

VENDE-SE Maverick, 75, 
com parte de baixo do motor para 
fazer, valor R$ 990,00. Tratar rua 
José do Patrocínio , 302 ou fone 
9718-2795 com Rogério.

VENDE-SE Kadet GL, 96, 
preto, pintura cristalizada, insul- 
film , roda esportiva. Tratar fone 
3264-6908/ 9787-6062.

VENDE-SE/ TROCA-SE 
Gol, 80, branco, gasolina, em bom 
estado, valor R$ 2.200,00 ou troco 
o carro + TV 29” Philips com 5 
meses de uso por carro de maior 
valor. Tratarfone 9771-7885/3264- 
1982 com Dimas.

VENDE-SE CG Titan 125, 
2003, vermelha, IPVA 2005 pago, 
valor R$ 2.000,00 + 18 parcelas de 
R$ 195,00. Tratar fone 3264-4444/
9602-4596 com Leandro._______

VENDE-SE moto aero 150, 
ano 88, vermelha, partida elétrica. 
Tratar fone 9602-8261/9793-8246.

Financiamento para 
veículo  ã p a rtir  de 1975
Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novem bro, 5 4 4  

-  Fone: 3 2 6 3 .1 1 0 4  -

A  SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

 ̂ José Alexandre Moreno, Diretordo Serviço Autônomo de
Água e Esgotos de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem como 
em cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei 
Orgânica Municipal, torna público o seguinte ato oficial:

Portaria 01 de 01.02.2005 -  Nomeia Edemilson Antonio 
Barbosa para o cargo de Agente Operador de Estação de 
T ratamento de Água.

Lençóis Paulista, 01 de fevereiro de 2.005.
José Alexandre Moreno 

Diretor do SAAE

EPnAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO PUBLICO LEILÃO E IWTIMACAO

DIA 14/02/05 - das 14:15 às 14:30 hs Rua is de novembro, 6m , lençóis pauusta, sp

ROGÉRid PIRÈS - lUCESP 697 LEILOEIRO(A) PÚBUCO OFICIAL ESTABELECIDO A RUA BARATA RIBEIRO, 
380 CONJUNTO 32 ■ Fone: 7204.1776 SÃO PAULO ESTADO DE SP. FAZ SABER QUE, DEVIDAMENTE 
AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCIÂRIO - CREFISA S/A, DESIGNADO PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
VENDERÁ, NA FORMA DA LEI {DECRETO LEI 70, DE 21.11.66 £ REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR • RC 
58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH E LEI N»8004 DE 14.03.90) EM SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBUCO 
LEILÃO, NO DIA, HORA E LOCAL ACIMA REFERIDÔ  PARA PAGAMENTO DE DÍVIDA HIPOTECÁRIA EM 
FAVOR D0(A) CAIXA ECONOMICA FEDERAL, 0(s) IMOVEL(IS) ADIANTE DESCRITO(S).
PROCESSO CF200604 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA SEBASTIAO 
FERREIRA DOS SANTOS ■ 93 - ITAQUAQUECETUBA - SP N» CONTRATO 8096206093703 CARLOS 
AUGUSTO FREIRE, RG ■ 27,545,012-5 SSP/SP, CPF/MF - 16193404880 REF, AO IMÓVEL RUA HORÁCIO 
DIAS BAPTISTA, PRÉDIO RESIDENCIAL N® 636, EDIFICADO NO LOTE DE TERRENO URBANO, SOB N» 02, 
DA QUADRA S, DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM DO CAJU II, MUNICÍPIO E COMARCA DE 
LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 18680-000, PRÉDIO RESIDENCIAL COM 30,57MS= E O 
TERRENO COM A ÁREA DE 200,00MS2, MEDINDO 10,00MS DE FRENTE E DE FUNDOS POR 20,00MS DA 
FRENTE AOS FUNDOS DE AMBOS OS LADOS, CONFRONTANDO PELA FRENTE COM A CITADA VIA PÚBUCA 
RUA HORÁCIO DIAS BAPTISTA, PELO LADO DIREITO DE QUEM DA FRENTE OLHA PARA 0 IMÓVEL 
CONFRONTA COM 0 LOTE N» 01, PELO LADO ESQUERDO CONFRONTA COM 0 LOTE N» 03, PELOS 
FUNDOS CONFRONTA COM 0 LOTE N» 15„
A VENDA SERÁ FEITA PELO MAIOR LANCE OBTIDO, Á VISTA OU COM FINANCIAMENTO PELA CEF, 
MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO LEILÃO, PODENDO TAMBÉM 0 ARREMATANTE PAGAR NO 
ATO, COMO SINAL 20% (VINTE POR CENTO) DO PREÇO DA ARREMATAÇÃO E 0 SALDO RESTANTE, 
DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 08 (OITO DIAS), SOB PENA DE PERDA DO 
SINAL DADO, 0 LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ 0 CORRESPONDENTE AO SALDO DEVEDOR E 
ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ART, 1484 CC, CONFORME O CASO, SUJEITO, PORÉM 
A ATUALIZAÇÃO ATÉ 0 DIA DA PRAÇA. A VENDA COM FINANCIAMENTO PEU CEF SERÁ FEITA ATRAVÉS 
DE CARTA DE CRÉDITO E/OU UTIUZAÇÃO DOS RECURSOS DO FGTS DEVERÃO PROCURAR A AGÊNCIA 
ACIMA ESPECIFICADA COM NO MÍNIMO 05 (CINCO) DIAS DE ANTECEDÊNQA COM RELAÇÃO A DATA DO 
LEILÃO. AS DESPESAS RELATIVAS A COMISSÃO DE LEILOEIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS E 
DÉBITOS CONDOMINIAIS CORRERÃO POR CONTA DO ARREMATANTE. CASO 0 IMÓVEL ESTEIA OCUPADO, 
0 ARREMATANTE FICA CIENTE QUE SERÁ RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS DE DESOCUPAÇÃO DO 
MESMO. 0 LEILOEIRO ACHA-SE HABIUTADO A FORNECER AOS INTERESSADOS INFORMAÇÕES 
PORMENORIZADAS SOBRE 0(S) IMÓVEL(IS). FICAM DESDE JÁ INTIMADO(S) 0(S) DEVEDOR(ES) 
HIPOTECÁRIO(S) CASO NÃO LOCALIZADO(S).

São Paulo, 28 de Janeiro 2005
Rogério Pires - JUCESP 697 

LELILOEIRO OFICIAL

VENDE-SE casa rua Pedro 
Coneglian, 84, Vila São João, com 
3 casas no terreno, quitada, acei­
ta-se casa na troca. Tratar fone 
3264-8756/ 9725-9480 com José.

VENDE-SE casa com ponto 
comercial na rua Padre Salústio 
Rodrigues Machado, 98, esquina 
com a rua Piedade. Tratar fone 
3263-5144 com Vicente.

CRED R EA LI d iv e r s o s
Empréstimo Pessoal

A menor taxo!
Basta apresentar CIC, RG, 

Comprovantes de Renda, Residência 
e talão de cheques.

VENHA CONFERIR!

LIGUE:
3 2 6 4 -1 1 2 2

Rua Cel. Joaquim Anselmo M artins, 6 85  
^^^^Centro_^_Len£Óis_Paulista_^_^^^^^_

ASSOCIAÇÃO DOS CERAMISTAS DE MACATUBA
CNPJ n° 57.266.744/0001-70 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente Edital ficam convocados os associados desta 

associação, quites e em gozo de seus direitos, para a Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada no dia 03 de março de 2005, às 
16:00 horas, na Rodovia Osni Mateus, km 120 mais 515 metros 
(Cerâmica Fraga), em Macatuba/SP, para deliberação da seguinte 
ORDEM DO DIA:
a) Eleição da Nova Diretoria;
b) Outros assuntos de interesse da classe.

Caso não haja número legal na hora anunciada, a Assembléia 
será realizada 30 minutos após com qualquer número de associados. 
Macatuba/SP, 01 de fevereiro de 2005.

GILBERTO CÊSPEDES - Presidente 
TADEU ALEXANDRE BRESSAN - Secretário

SINDICATO DOS TRABALHADORES E 
EMPREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente EDITAL, o SINDICATO DOS TRABALHADO­

RES E EMPREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA, por inter­
médio de seu presidente ao fim assinado, nos termos do Artigo 611 
e seguintes da C.L.T. convoca todos os funcionários das Empresas: 
LWARCEL CELULOSE E PAPEL LTDA E LWART AGRO INDUS­
TRIAL LTD A, estabelecidas em Lençóis Paulista -  SP, sito à Rodovia 
Juliano Lorenzetti (LEP 060), Km 04, Bairro Corvo Branco, para se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária que será realizada nas 
dependências das Empresas, no dia 10 de Fevereiro de 2005, às 07:00 
horas, em primeira convocação e em não havendo quorum, em 
segunda convocação às 07h30m, no mesmo dia e local, para delibe­
rarem sobre a renovação do ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 
PARA O BANCO DE HORAS, na forma e condições estabelecidas 
pela Legislação vigente.

Lençóis Paulista, 05 de Fevereiro de 2005
SYLVIO RODRIGUES DA SILVA 

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores e Empregados 
Rurais de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal 
deAreiópolis

INFORMATIVO DE COMPRAS 
A Prefeitura Municipal de Areiópolis, informa que se encontra 

afixado no Mural desta Prefeitura, que fica localizado no holl de 
entrada desta Prefeitura, sito na Rua Dr. Pereira de Rezende, n.° 230, 
neste Município, a Relação de Compras efetuadas no mês de Janeiro 
de 2005.

Areiópolis, 03 de Fevereiro de 2005.
LUIS RICARDO ROSA

PODER JUDICIÁRIO - SÃO PAULO 
EDITAL DE PRAÇA

A Doutora MARIA CRISTINA CARAVALHO SBEGHEN,
MM. Juíza Substituta da Primeira Vara desta cidade e Comarca de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER que, no próximo dia 11 de Março de 2005, às 
13H30 horas, à porta do Edifício do Fórum desta Comarca, sito na Av. 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado a 
público, pregão para a venda e arrematação, por preço não inferior 
da avaliação que é de R$ 18.000,00 (Dezoito mil reais), nos autos da 
ação de EXECUÇÃO POR QUANTIA CERTA CONTRA DEVEDOR 
SOLVENTE, n°790/98, promovidaporSANDRO SODRÉNOGUEIRA 
DE LIMA, RG. 20.062.867, CPF/MF sob n° 145.982.788-03, residente 
na Rua Panamá, n° 434, Jardim Eugênia, Bauru/SP, contra MARIA 
NEUZA GONÇALVES, RG. 3.777.832-0, CPF/MF n°076.198.968-48, 
residente e domiciliada a rua Manoel Duarte Moreira, n° 85, nesta 
cidade e comarca de Lençóis Paulista/SP, o seguinte bem penhorado 
consistente em: “UM IMÓVEL RESIDENCIAL, localizado na Rua 
Manoel Duarte Moreira, n° 85, Conjunto Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari e seu respectivo lote de terreno de n° 09 quadra “N”, contendo 
3 dormitórios, sala, cozinha sem azulejos, WC em reformas, estando 
no momento com paredes derrubadas e sem louças sanitárias, toda 
com forro de madeira em regular estado e piso cerâmico simples e em 
regular estado de conservação, além de 3 cômodos nos fundos 
contendo quarto, cozinha sem azulejos e WC sem azulejos, toda sem 
forro e piso tipo vermelhão e mais área de serviços comum, e entrada 
para carros, tendo calçamento no quintal em precárias condições, e 
calçamento na frente e lados também em precárias condições. O 
acabamento interno e externo do referido imóvel é de padrão simples 
e encontra-se em regular estado de conservação. Trata-se de imóvel 
avaliado em R$ 18.000,00 (dezoito mil reais) em 29 de Dezembro de 
2003. O valor do bem acima descrito será atualizado por ocasião do 
leilão. Dos autos não consta a existência de recurso ou causa 
pendente dejulgamento. Caso não haja licitantes no leilão acima, fica 
designado o próximo dia 22 de Março de 2005, às 13:30 horas, para 
o segundo leilão, cuja arrematação caberá a quem maior lanço 
oferecer, desprezada a avaliação. Fica a executada qualificada acima, 
intimada da designação acima, por intermédio deste, caso não seja 
encontrada para intimação pessoal, por ocasião das diligências do 
oficial de justiça. E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que 
será afixado no local de costume deste Juízo e publicado na forma da 
Lei. Lençóis Paulista, 3 de Dezembro de 2004. Eu, (a) Sônia Aparecida 
Barbosa Geraldi -  matr. 811.381-0, escrevente, digitei. Eu (a) Maria 
Oneide Zanata Lisboa, matr. 307.276-2, escrivã substituta, conferi e 
subscrevo.

MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, Juíza Substituta

ATENÇÃO: aplica-se herbicida 
mata mato em quintais, terrenos e 
chácaras. Tratar fone 3264- 7062.

EXCURSÕES- COMPRAS 
-  São Paulo todas as quartas- 
feiras e no 2°, 3° e ultimo sábado 
do mês -  Ibitinga -  19/02, 19/03 e 
16/04 -  Monte Sião 09/04 -  Capi- 
vari e Sta. Bárbara do Oeste 05/02, 
05/03 e 02/04 -  OUTRAS -  Apa­
recida do Norte 24/04, 22/05 e 18/ 
09 -  Praia Grande. Tratar fone 
3264-9719/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938/9702-7108 com Ar- 
lindo.

CRÉDITO PESSOAL
Omni: Consulte as taxas:

VENDE-SE portão com gra­
de, ótimo preço. Tratar fone 3263­
2039._______________________

VENDE-SE (usados) Poli- 
corte Ferrari, 110/220v -  serra 
madeira Makita 7/4, 110v -  lixadei- 
ra orbital Makita, 110v -  compres­
sor Schulz, 110v, 120L -  parafusa- 
deira Makita, 220v - furadeira 
Bosch, 110v -  Tanque de pintura, 
7L, completo -  tufão Schulz, 110/ 
220v -  andaime, vários metros. 
Tratar rua Luiz Vaz Pinto, 549, 
Jardim Príncipe ou fone 3263-2828.

Rua XV de Novembro* 544 
Fone: 3263.1 1 04

NENKA
Equípomentos de 

Proteção Individual
LUVAS - OCULOS 

CAPACETES - BOTINAS 
AVENTAIS

Fone: (14) 3ZG3-Z331
Rua Bahia, 197 - V. Cruzeiro

CAMINHÕES
- financiam os à partir 

de 1970 -
Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novembro* 544 

______̂ nes 3263.1 1 04

FONE:3263 1039DICAS
Dirceu Roberto Moreira CRECI 19.007 e Carmen IA  Moreira CRECI 39.390
----------------------------- IMÓVEIS À VENDA------------------------------------

Residências: J. Itamaraty -  com 1.500 m2 de terreno, 3 suítes, piscina, 
sauna, churrasqueira, quiosque etc.
Ubirama II -  ótimo sobrado, excelente acabamento.
Morumbi -  localização privilegiada.
Nova Lençóis (várias opções).
Rondon -  P. S.José -  V. Capoani -V. Cruzeiro -V illage -  Antonieta, etc... 
Oportunidade: J. Alvorada -  2 quartos ( sendo 1 suíte c/ armário embutido 
e banheira ), banheiro social, sala, cozinha, área, garagem p/ 2 carros, 
lavanderia, rancho c/ churrasqueira, forno à lenha, balcão, pia e área 
gramada -  R$ 55.000,00.
Terrenos: P. S. José -  Ubirama -  Caju - V. Paccola, etc..
Lotes parcelados no J. Itamaraty.
Apartamentos:
Aplha - impecável, c/ armários - Nove de julho -  Jacarandá -  Ypê. 
Temos outras opções de imóveis em todos os bairros, além de:
Chácaras, Sítios e Fazendas

—  CONTATE-NOS

@
e-mail: dicasnegocios@uol.com.br 

PLANTÃO DE VENDAS NO FINAL DE SEMANA 3264 4273 
RUA X V  DE NOVEMBRO, 544 (AO LADO DO BAR DO CHOPP)

PODER JUDICIÁRIO - SÃO PAULO 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA 

DE INTERDIÇÃO DE ARLINDA PAGLIANO
JUSTIÇA GRATUITA

O Doutor Mário Ramos dos Santos, M.M. Juiz de Direito da 1® 
Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de 
São Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 
1.318/03, tendo como requerente ROSÁLIA APARECIDA m Ul LER 
PICCININ e interditanda ARLIND A PAGLIANO, que tramita por este 
Juízo e Cartório do Primeiro Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as 
provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 29 de Junho 
de 2004, transitada em julgado aos 27 de Outubro de 2004, a seguir 
transcrita em seu tópico final, declarou a interdição de ARLINDA 
PAGLIANO: “... Diante do exposto, decreto a interdição de Arlinda 
Pagliano, declarando-a absolutamente incapaz para exercer pesso­
almente os atos da vida civil, na forma do artigo 5°, II, do Código Civil, 
e de acordo, com o artigo 454, “caput”, do Código Civil, nomeio-lhe 
Curadora a requerente, (CC. Art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos 
do art. 1188 do CPC, a curadora deverá especificar bens para hipoteca 
legal. Inscreva-se a presente no Registro Civil e publique-se na 
Imprensa Oficial e local, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. 
Intime-se o requerente a prestar compromisso de Curador. Arbitro os 
honorários advocatícios em R$ 265,91, nos termos do Convênio 
OAB/PGE. Cumpridas as formalidades, transitada a presente em 
julgado, comunique-se ao Distribuidor e arquivem-se os autos. P.R.I. 
Lençóis Paulista, data supra. (a) Carlos José Gavira, Juiz Substituto, 
“. E, para que a referida sentença produza os seus jurídicos e legais 
efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na 
Imprensa Oficial do Estado e local, afixado no local de co stume deste 
Juízo.Lençóis Paulista, 26 de Janeiro de 2005. Eu, (a) Valdecila 
Castelhano da Silva -  matr. 307.878, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051 -4, escrivã diretora, conferi 
e subscrevo. MÁRIO RAMOS DOS SAn To S, Juiz de Direito

mailto:dicasnegocios@uol.com.br


O click da coluna Gente não perde o foco e traz muita gente bonita

O estudante Bruno Henrique Saranholi, filho de Rose 
e Abílio Saranholi fo i aprovado no vestibular da 

Unesp-Botucatu no curso de Licenciatura e 
Bacharelado de Ciências e Biologia. Parabéns e 

sucesso na nova caminhada. Fernanda e Lara Fernanda e Júnior

Sílvio Capoani Júnior
*15/07/1943*15/07/1943 
+ 01/02/2005

w 'W i t

Amigo de todas as horas, comerciante, desportista, conseiheiro, irmão. Silvinho, como carinhosamente era 
chamado, deixa uma enorme saudade, porém, um iegado de amizade, companheirismo e humiidade, 
preservados no coração daqueies que o amam. A  iacuna que fica jamais será preenchida, a dor será diluída pelo 
passar dos dias, a fé - que tem que ser maior que a saudade - é o que nos conforta e nos alenta. Nesse momento, 
agradecemos as demonstrações de afeto e consideração, as orações, as lágrimas e abraços, porque alegraram 
nossos corações.

Ângela, os filhos: Matheus, Marcela e Maríeia, genros, familiares e amigos

Rua:  A n i t a  G a r i b a l d i  n° 1 1 2 7  ( e s q u i n a  com 9 d e  ju lho )
FONE:  3 2 6 4 - 8 8 5 5


